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1. INTRODUÇÃO

A cultura da nespereira (Eriobotrya japonica Lindley) 

vem se projetando, dia a dia, no cenário frutícola do Estado de 

São Paulo .. Os atuais centros de produção se localizam nas re

giões de Mogi das Cruzes, Itaquera e Atibaia, onde se encontram. 

cerca de 100 000 nespereiras plantadas·comercialmente. 

No momento, a quase totalidade da produção é comercia 

lizada como fruta fina, para consumo "in natura". Sabe-se porém, 

que as nêsperas podem· ser utilizadas para a obtenção de excele_g 

tes compotas e geléias, ramo ainda pouco explorado em escala 

comercial. ]; de se esperar g_ue com o crescente aumento da produ 

ção, as indústrias de conserva se interessem por mais essa ati

vidade, com o que certamente serão abertas novas perspectivas 

para a expansão dessa cultura. 

De modo geral, a época de maturação da nêspera esten

de-se de maio a outubro ,. período de maior escasse� de outras 

frutas "in natura" no mercado, fato que favorece a sua rápida 

comerci?lização e lucros compensadores ao produtor. 

A cotação do produto tem sido boa nos Últimos anos; 

om 1971 os preços médios pagos aos produtores foram ao redor de 

Cr$12,00 por caixa de 5 kg .. Considerando que uma nespereira a

dulta, com os devidos tratos culturais, produz em torno de 50 

kg de frutos comercializáveis, pode-se avaliar facilmente g_ue 

se trata de uma frutéira de grande rendimento econômico. 

O alto rendimento da cultura é obtido com El.plicação 

contínua de conhecimentos especializados, desde a instalação do 

pomar e durante toda a sua vida produtiva. Para que o empreendi 

mento tenha sucesso, além da dedicação pessoal do fruticultor 

há necessidade de uma mão de obra capacitcla para efetuar as 
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operações delicadas como formação e poda das plantas 9 desbaste, 

ensacamento, colheita e embalagem dos frutosº 

Entre os tratos culturais,, aqueles g_ue são dispensa

dos aos f�utos, propriamente ditos na sua fase de desenvolvimen

to, têm uma importância decisiva para que atinjam o necessário 

padrão comerciàl. Tais tratos compreendem essencialmente as op� 
' 

. . 

rações de desbaste e ensacamento dos frutos, as quais demandam 

-sempre considerável mão-de-obra especializada.

Entretanto j as técnicas até agora utilizadas nessas 

operações carecem de comprovação técnico-científica. Não se en

contraram trabalhos de pesquisa sobre a nespereira :na literatu

ra nacional, e as publicações técnicas existentes são em número 

reduzido, baseadas em extrapolações de tócnicas de condução de 

culturas afins, especialmente da família Rosaceae. 

Iniciamos o present� trabalho de pesquisa, tendo em 

vista que o desbaste dos frutos e o controle da "mancha arroxea 

da" e da mosca das frutas são pontos básicos na :produção econô

mica dessa fruteira. O trabalho constitui modesta contribuição 

para o aperfeiçoamento das roferidas práticas, com base em da

dos experimentais. 
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2. REVISÃO TIA LITERATURA

2.1 - Origcm 9 exigêrícias climáticas e distribuição goográ:f.�ca 

_A nespereira, planta da família R0saceae, é originá

ria da Ásia. 

Segundo TRABUT (1922), o gênero Eriobotrya Lindley é 

oncontradó sobretudo no Himalaia, no norte da !ndia o na China, 

que seriam também os centros de origm:1 da espécie Eriobotrya 

japo.nica LindleyQ Afirna o mesmo autor que @nbora cultivada 

há muito tempo na China, Japão e norte da 1ndia 7 a nespereira 

inicialmente .não teve boa aceitação como fruteira comercial em 

outras áreas do Globo, sondo considerada na Europa apenas como 

planta ornamental durante um. longo período. Nas costas do mar 

Mediterrâneo e na Califórnia teri@: começado a se destacar como 

cultura em fins do século p9ssado e .no início deste� 

T.AM.ARO (1925) o FRASER (1931) _·apontam a China CODO

torra de origem. Este afirma tambón que a nespereira é cultiva

da na Ásia há nuito tompo, e ó considero.da fruteira importante 

no Japão. Ainda de acordo com Fraser, esta frutoira é cultiva

da nos- Estados Unidos (c°alif6rnia e Flórida), Chile, Argentina, 

França, Itália e Argélia, tmcontrando boas condiçõ cs pare� o seu 

desonvolvinonto, tambén ,no .norte da Austrália. 

Para BAILEY (1933) e CESAR (1951), a nespereira é con 

siderada nativa na China e Japão. O primeiro cita as regiões o� 

de a espécie ó cultivada, e já meneio.nadas por Trabut o Fraser, 

lembrando que nos Estados Unidos o seu cultivo é conduzido co-

nercialmente na Califórnia, enquanto que na Flórida o 

do Golfo, :raramente é explorada em forma de :pomar� 

Estados 

CAIYI;I?BELL {1965), ao aJ_Jresentar uma nova variedade :pa-
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ra as condições da Flórida, pondera g_ue a nespereira nunca foi 

cultivada cm larga escala nos Estados Unidos, onde não há, no 

momento, nenhuna pro�uçõ.o em escala comercial. Recomenda o plaE:; 

tio desta fruteira nas zonas central e sul daquele Estado amori 

cano 1 onde re,ramente ocorrem geadas sever0;s, durante o período 

da florada e do desenvolvimento dos frutos�. Lembra que o. plnnta 
o � pode suportar tem.poraturo.s de -10 C sem. danos P.S folhr.s o ro.mos, 

m.8s podendo ocorrer a morte do flores o frutos sob o frio abai-

xo do -2. a o -3 e.

1. ,
A 10s, como é natural-, a distri')Juição geográfica no

Globo tem obedecido às exigências climáticas da espécie. FRASER 

(1931) já dizia que a nespereira em geral tom.· unJ. bom. comporta

mento onde limõos são produzidos com sucesso, e que o fruto e:r.i. 

desenvolyimento está suj oi to a sofrer danos sob tm:1poraturas a-. 

baixo de -1° 0. BAIEEY (1933) a.firma g_ue além dns troas já cita-. 

das anteriormente, a nespereira é cultivada e:m. algu.r,ms regiões 

tropicais, mas seu comportamento ô pior do que nc.s subtropicais. 

SMOCK (1937) relata que as flores e frutos da nespe

reira submetidos a temperaturas médias mensais de 9º C o 7,5º C, 

respectivamente, em dezembro de 1934 o janeiro do 1935, om Da

vis, Califórnia, não sofrera1!1. danos, havendo fecund.ação o fruti 

ficação normais. Porém, no fim do janeiro de 1935 j a temporatu-
o ra caiu ;numa noite a -2 C; ·esse fato resultou om sérios danos a 

muitos frutos novos, observando-se uma intonsa queda dos nosmos. 

Segundo 

suportâvol polos 

de -5
°

0 e, pelos 

os técnicos japoneses 
. ' 

frutos novos , de o 
-3 C;

botões florais, de o -7 e.

a tonporatura mínima 

pelas flores abertas, 

Assim, temperaturas 

mínimas como as aci:r.i.a citadas. limitam a exploração comercial da 

nespereira,. As tem:poro.turas módias e máximas têa :o.o.nor importâE;

eia na frutificação 1 porém exercem influência sobro a 6poca do. 
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colheita (OJIMA, 1965). 

Para HIRANO (1959), OJIJ\/.IA e RIGITANO (1968), a nespe

reira é uma espécie subtropical q_ue se desenvolvo bom em re

giões onde a temperátura módia anual seja superior a 15° c e a 

te:m.peratura mínima não seja inferior a -3º c. Os últi:oos afirmam 
' 

ainda, g_ue suas exigências climáticas m::i. vários aspectos são 

comparáveis às dos citrcs1 encontrando assin condições bastante' 

favoráveis no-Estado c1e São Paulo, onde a importândia econ/5nica 

da cultura vem croscondó dia a dia. 

2.2 Características gerais_j.a nespereira (Eriobotrya japonica 

Lindley) 

De acordo com BAILEY (1933), nas regiões tm�peradas 

q_uentes da China, Japão(, Himalaia o Sul da Ásia, existen cerca 

de 10 espécies do gênero Eriobotrya Lindley, pertencentes à fa

milia Rosaceae e subfamília Pomeae; no entanto, a única espécie 

deste gênero em cultivo é Eriobotrya japonica Lindley. 

2.2.1 - Aspectos vegetativos da planta 

FRASER (1931) e BAILEY (1933) descreve:m. a nosporoira 

como peq_uena árvore frutífera que alcança uma altura máxima 

de cerca de 7,5 metros. CESAR (1951) anota g_ue a nosporei

ra, no centro do origem, quando em estndo selvagem, em gersl nã.o 

ul trapa·ssa de 6 metros de altura. Acrescenta a seguir, que gra

ças aos trabalhos de :o.elhoramento de variedades visando a melho 

ria do seu produto, conseguiram-se planta_s de alturas maiores. 

Assim, encontrara-se hoje variedades cujas plantas chegam a atiE: 

gir 20 motros·de al�ura, enquanto que outras são de :porte redu

zido, não indo alón de 6 metros acima do solo • 
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A copa da planta, referida por T.AMARO (1925), é de 

forma piramidal, ou de guarda-chuva aberto. Para HIRANO (1958), 

existem determinadas variedades q_uG apresentam o hábito de cres 

cimonto acentuadamente vertical, ong_uanto que outras mostran 

uma propensão a se desenvolver lattralmonte. As variedades 

Precoce de Itaquera e Mizull.o, as mais importantes para as condi 

ções do Estado de São Paulo, pertencem a este sogundo caso 

(OJIJ\/IA e RIGITANO, 1968). 

Ainda segundo HÍRANO (1958) e OJIMA e RIGITANO (1968), 

as raízes da nespereira são pouco profundas, podendo a planta 

tcmbar sob a ação dos ventos fortes, fato que deve ser iovado 

en consideração por ocasião da instalação do po:m.ar. 

As fc,lhr s são perenes, de coloração verde escura, 

elíticas a oval-oblongas, quuse sésseis, ligeiramente dentadas?

medindo de 15 a 25 cm ou mais de comprimento (EAILEY, 1933). 

O croscimonto vegetativo so faz por brotações periódi 

cas. Nas condições do Japão, HIRANO (1958) observa três brota

çõos durante o ano, e reco:o.enda nossas ocasi'Ões efetuar poda 

verde a finde disciplinar a produção. OJIM.A e RIGITANO (1968), 

ao tratarem da condução e poda da nespereira, fazon monção a 

dois tipos do brotação: 1 � aparocimonto de diversos brotos a 

partir da extremidade de um ramo; 2 

ramo onde foram colhidos os frutos. 

2.2.2 - Inflorescência 

cruscimonto do brotos no 

De acordo com BAILEY (1933), as flores são pequenas, 

brancas, muito perfumadas e so formam mn panículas pilosas de 

10 a 17,5 cm de compri:o.onto. Segundo HIRANO (1958), nas varie

dades comercinis do Japão, ostas panículas apresentam do 5 a 13 
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ramificações, cada uma destas ccmportando d8 10 a 20 flores. 

SMOCK (1937) observa que·ª. designação do gÔriero "Eri� 

bo·trya", .nome g::riego g_uo significa "infioroscêncio. pilosa", des

creve bem a presença do penugem extremamente abundante nas go 

mas, flores, frutos e folhas. 

O desenvolvimento das panículas e conseqüente flores

ci:o.ento parecem estar na dcpondÔ.ncia. das cond.ições ecológicas e 

do estado fisiológico das plantas, já que as referências encon

tradas mostram una certa variação de. acordo com os autores. As

sim, FRASER (1931) e BAILEY (1933) afirmam que o florescimento 

. so processa no o·utono. TAJ:/IARO (1925) diz que o fenômeno ocorre 

entre os meses do novembro e feveroiro, dependendo. da latitude. 

HIRANO (1958) anota que nas condições do Japão a nes

�ereira inicia o florescimento coroa do 4 a.nos após o plantio. 

A gema terminal do rano que crésceu no ano torna-se florífera 

no fim de julho a início do agosto, ocorrendo a florada na épo

ca fria, entre .noveubro e fevereiro. Lonbra g_ue podem ainda ap,ê;_ 

recer, lógo abaixo dessa gema terminal, 2 ou 3 brotos que produ 

zirão ou não fiores no ano em curso. 

Na Flórida, o florescimento da varied2de Wolfe ocorre 

durante o outono'e no início do inverno, podendo ainda notar o 
t7 

desenvolvimento das flores no verão f 
caso em g_u0 não há pegamo.E; 

to de frutos (CAMPBELL, 1965).

Segundo OJIMA e RIGITANO (1968), o flcroscimento se 

efetiva a :partir da goma tGrrninal dos ramos formados durante a 

estaçã,o anterior de crescimGnto. A florada se processa em duas 

ou três etapas a partir de fevereiro, estendendo-se até junho. 

SMOCK (1937) 1 ao fazer o estudo morfológico das flo

res e dos frutos, observou que as panículas são terrnJnais e se 

for:rn.am ta:mbé:r:i sobre os ramos da estação correnta. A flcrada, du 
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ranto o reforido ostudo on I)avis, Cnlif6rnia, vorificou--se no 

poríodo comproendido en-tre meados de outubro e fevereiro. Seg� 

do o mosmo autor, as floros são pcntâmeras., o androceu apresen

tando 20 estames em geral e o ginece� semi-ínforo, com 5 carpe

los que abrigam 2 6vulos c:--du um .• 

2.2.3 - Frutos 

GOURLEY e HOWLETT (1941), estudando os frutos de di

versas espécies, citam q_ue a nêspora é do tipo pomo, ao lado de 

maçã, pera e marmelo, sendo a porção cnrnosa e comostível cons

tituída do receptáculo florcl desenvolvido. 

FRASER (1931) e :SAILEY (1933) afirmam quo as nêsperas 

variam em formn, elo esférica a_ pirifor.rne, apresentando às voz os 

7,5 cm do comprimento nas melhores variedades. Sua cor tamb6� 6 

variável, podendo ser desde amarela pálida até alaranjada for

to; a casca é delgada e lisa, porén nais áspura do quo a de uma 

maçã. A polpa que é succsn e de um aroma suave o agradável, po

do ser firme e carnosa em algur.:1as variedades e r.1ais fundente en 

outras, apresentando coloração que vai de branca até alaranja

do-salmão. As sementes, com cerca do l,8 cm de conprimonto, lo

calizam-se no centro do fruto e variai:i. de l a 9 em nút.10ro, senh 

do 4 ou 5 om casos mais freq_üentes. 

Sabe-se que as variações nas cr-. racterísticas acima a-

1Jontac1as são dovidas a variedades, ·condições ecológicas e tra-

tos dispensados. Assim, a variod�de Wolfe apresentada por 

C1.Ji/.IP:SELL (1965) produz nonnalmente_ frutos ovais, lii3eiramente 

piriformP.s
1 no c;-,sca nmR.rE-üa, :pos:1.ndo coroa dÓ 28 g e contendo 

de uma a três sementesº Lombra oste autor que nêsperas maiores 

poderão sor obtidas so se efetuar o desbaste dcs cachos, o �ue 
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om c1otorminadas estações, nctade da produção conta ccn uma ou 

duas sementes por fruto. HIRANO (1958) apresenta os seguifl.tos 

pesos :oéd:i_os de un fruto dosonvcl'"rido en ccndições do culturo., 

par3, as principais variedades japonesas� Tanaka, 67 g; Mogui, 

56 g; R'.:usurtoki; 56 g e Mizuho, mais de 75 ge OJIMA e RIGITANO 

( 1968) 
7 

ao descreverem as duas melhores variedéldes para as nor3-

sas condições aponta:o, entre outras, as seguintes caractorísti

cas do frutos: 

Mizuho - formato oval-arredondado, coloração anare·lo

alaranjada, polpo. u1:i. tanto fundente, sabor doce e mediana:oonte 

ácido. Possui 5 a 7 so:oentos por fruto bom dosenvolvido, o quo.l 

podo posar de 60 a 80 g& 

Precoce de It?quera - forma oval-piriform.o, coloração 

ben alaranjada; polpa firne, densa, sabor fortemente doco-acidu 

lado. O tananho é po�co me.mor que o 6.a ]/Iizuho, apresentando em 

geral de 4 a 5 somontos. 

As cnract0rísticas dos frutos de acordo com as varie

de,d es são ainda descri t2 s, do :of:l.neira sm:i.ária, por outros auto

res� TRABUT (1922), TAJYIARO (1925), FP,.ASER (1931), BAILEY (1933) 

e CESAR (1951). 

BAILEY (1933) sugere que estudos visnndo à redução da 

proporção de senentes para pol:pa 1 seriam. dos mais dosejáveis 

nos trabalhos do.melhoranonto de variodades. SMOCK (1937) obser 

va quo variedades se:o senontes têm sido rolatac1o.s, ·porón não a

prosontam. i:oportância econô:oica. Aliás, o prograna de :oolhora-

nento c1esonvclvidq no Japão visou, inicialm.ento, n criação de 

variedades sem sementes, no que não se obteve Ôxito; aparoceran 

de fato fr.utos sem sementes, quo no entanto eran muito pequenos 

e sen nenhuu valor conercial (OJIMA, 1965)� · 

SMOCK (1937) relata que aparontomento tcdos os 10 óvu 



los quo um.'J. flor aprosonta dosonvolvem gamotófitos normais, mas 

do nodo geral só se fornan de 1 a 8 somontos. Trabalhando com a 

variedade Advance, este autor não ccnsoguiu discernir so todos 

os 10 óvulos'foram óu n�o focundados9 entretanto somente 1 a 2 

óvulos desenvolveram embriões. A causa do aborto de 8 ou 9 óvu

los não foi determinada. Poré:o., sugere q_uo influências climáti

cas possam tor algur.1a i:r1portância, uma voz que nas regiões mais 

ao sul da Califórnia há desonvolvimonto de 4 ou 5 so:o.ontes na 

mesna variedadee

A época de :o.nt�ação é bastante variada, de acor do 

co:o a região. FRASER (1931) o BAILEY (1933) afir:o.am que na Cali 

fórnia a safra so efetua de fins de fevereiro até junho, e que 

na Flórida ola 6 um tanto -mnis prococo. Neste Estado americano, 

segundo C.AMPBELL (1965), a variedade Wolfe te:o. s.ua cclhcita no 

inverno e no início da primavera. 

No Japão, segundo HIRANO (1958), as nôsporas amadure

cem no início do verão que correspondo à época do ontro-safra 

das frutas de clima t�npcr8do. Parece que sob o clima daquele 

país, os frutos fcrmndos em um período relativamente longo no 

inverno, tê:o condições para que a mnturação se :processe num in

tervalo bastante curto. Assim, anotações feitas por OJIMA �965) 

mostram ., . 

QUO na prov1nc1a de Nagasaki a colheitn tem lugar em

fins de :o.aio e início de junho? na de Shizuoka, a st::.frn começa 

no . início do. junho 1 t-ond.o unm duraç?í:0 u.p:r-oximA.c1ft do somente 15 

dias 9 na do Chiba ela se faz no poríodo que so estcmd.o :por uns 

25 dias, ao rangendo o môs de julho. 

Nas cc.ndiçõe:s do Estado de São Paulo o hábito à.G flo

rescimento por etapas, num período bastante longo, on.r,flir::in:nn., 

· segundo OJIM.A e RIGITANO (1968}, a época de maturação dos fru

tos que so estonde de maio a outubro era geral. Tal período lon-



go de safra corresponde ao d.e r:iaior escassez de outras frutas 

''in natura" no :oercado, sendo esta uma das razões principais do 
♦ 

sucesso da cultura. 

2. 3 - Desba'ste

Dada a escassez de trabalhos referentes a desbaste em 

nospereiras, baseados na experimentação,. anotara:ci-se também al

gumas inforI'lações relativas a outras fruteiras, especialmente 

pessegueiros e 1-:iacieiras, espécies ::pertencentes à mesma fanília 

Rosaceae e nas g_uais o problema tem sido mais.intensamente est� 

dado. Assim procedendo, procurou-se estabelecer paralelo - en

tre os assuntos afins, no sentido de, senpre que_possívol,orie� 

tar os experimentos conduzidos no presente trabalho. 

Generalidades sobre o desbaste 

GOURLEY e HO��ETT (1941) definem o desbaste em fruti

cultura como sendo a remoção de una porção da produção da plan-

ta ? antes da maturidade, no sentido do evitar a sv�pcrprodução e 

melhorar o valor comercial em geral. Com esta op,oração comumon-

te são obtidos os seguintes resultados: 1 - auwento do tamanho 

dos frutcs romanosc_entos 9 2 - int onsi{iieação da cor 9 3 - melho

ria do snbor; 4 - decréscimo na produção total; 5 - diminuição 

da quebra dos ramos; 6 - manutenção do vigor da planta; 7 - re 

gularização da produção; 8 - remoção de focos de doenças e pra

gas 9 9 - redução do tralJe"lho na colhei ta., O aumento do tmJ.anho 
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dos frutos remanesce.ntes é, dentro todos, CC'nsiderado o efoito 

:principal do desbaste. 

Objetivos semelhantes são apontados por SIMÃO (1971) 

que considera o dosl:iaste cowo um co.so :pnrticular da poda de fru 

tificação, operação que se emprega em espécies cujo tamanho dos. 

frutos esteja ligado a maior cotação. 

JANICK (1966) lembra também que o tarJ.anho dos frutos 

ê um fator importanto em praticamente todas as culturas hortíc,2. 

·las. O desbaste melhora o tamanho, por compensar a competição

entre os frutos, através da remoção de uma parte dos botões flo

rais ou de frutos.

A base fisiológica do desb2sto, segundo GOURLEY e 

HOWLETT (1941), reside nc fato de que a frutificação é um pro

cesso exaustivo. A produção de flores e frutos remove uma cónsi 

deráve.l quantidnde_ de carboidratos, substâncias orgânicas nitro 

genadas e nutrientes essenciais, dos órgãos vegetativos da plaÉ; 

ta. 1: importante pois, que se :mantenha dontro da planta u.:m su

primento adequado desses materiais; par2 isso, considera-se es

sencial a presença de uma grande e eficiente superfície funcio-

nal de folhas. 

· Os mesmos autores, baseando-se em trabalhos do Chan

dler e Heinicke, afirmam que o crosci:c:iento dos frutos é um pro-

cesso mais exaustivo do que o desenvolvinwnto das flor os, isto 

porque os frutos utilizam o suprimento de nutrientes por um lo� 

go período durante o seu desenvolvimento. Desta maneira, tais 

substâncias podem ser tão exauridas durante· um ano de grande 

frutificação, do sorte a tornar o crescimento vegetativo muito 

reduzi.do, prejudicando, ou mesmo impedindo, a diferenciação das 

flores. 
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Vários autores, que trataram de desbaste 1 consideram 

:importante a existência de uma relação adequada entre o núm.ero 

de folhas, que determina a área f,olL-- r, e a quantidnde de fru

tos, para que estes adquiram qualidades deseja_das, especialnen-

. te o tamanhoe 

Assim, J\IDR!lEEK (1941) cionsidera que os pêssegos requ� 

rem de 20 a 40 folhas por fruto, dependendo da variedade. SHOE

Tu1AKER e TESKEY (1959) indicam de 30 a 40 folhas por fruto, rela 

ção que geralmente é .necessária quando·se leva em consideração 

o tamanho e demais qualidades dos frutos, bem como o comporta

mento posterior da planta. SIMÃO (1971)·, no entanto, afirma que 

nosta fruteira uma boa relação é a de um fruto para 15 ou 20 fo 

lhas. 

GOURLEY e HOWLETT (1941) observam que em maçã a reco 

me.ndação geral do desbaste especifica, teoricamente, 30 folhas 

por fruto, relação g_ue·proporciona qualidades mais desej"áveis 

ao produto;_ a variedade Delicious requer, .no entanto, um .número 

pouco maior. Sogundo J\IDRNEEK (1941), SHOEMAKER e TESKEY (1959) 

e SIMÃO (1971), -para a maioria das. variodades do maçã o número 

ótimo de folhas é de 30 a 40 por fruto; Shoemaker e Teskey lom

bram que a Delicious .ne.cessita de 40 a 50. ALLEN (1951), ci tan

do Magness e colaboradores, diz que para certas variedades mais 

importantes, uma relação adequada parece ser de 40 a 50 folhas 

por fruto. 

As peras parecem toro sou desenvolvimento favorecido' 

com um .número de folhas semelhante ao das maçãs. SHOEMAKER e 

TESKEY (1959) a.notam que para essa frut.oira ó .necessária uma re 

lação de 30 a 40 folhas por fruto. 
q 

Não foram encc.ntrados dados roforcntes à quantidade 

de folhas que proporciona· um melhor desonvolvinento dos frutos 
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em nespereira. Esta espécie, segundo HIRAN0 (1958), tem o hábi-

to de prc,duzir quantidade mui to grando de flores em relação à 

quantidade de folhas. Desse modo, em ·regime de livre floresci

mento serão obtidos· frutos pequenos, além de ser afetada a pro

dução do ano seguinte. Assim, osso autor recomenda efetuar a 

remoção, inicialmonte do uma parto de flores, e posteriormen

te·de frutos, a fim de assegurar anualmente a colheita de fru

tos graúdos. 

Razões semelhantes, para justificar a operação de des 

baste em nêspcr2.s, são apontadas por 0JIMA e RIGIT.ANO (1968). 

· Estes :c:iencionam a variedade Precoce de Itaquera, que pode apre

sEmtar uma produção variável de um ano para outro, e chamam a

atenção para º. fato de que este inconveniente é minorado co:c:i o

emprego de tratos adequo.dos., especialmente o, adubação e o dos-

1::iaste de frutos.

2.3.2 - Época de desbasto 

2.3.2.1 -A Em pessegos 

Diversos autores que trataram do desbasto, relA.cjn-

nam a época de se efetuar esta operação qorn a CJ.llGÔA nRturaJ de, s 

frutos e as fases do desenvolvimento. 

RIGITAN0 (1944) diz que no início da frutificação dos 

pessegueiros, costuma hRver uma g_ueda espontânea de frutos no

vos, e quo antes dessa queda é impossível saber quais os frutos 

q_ue fatalmente cairão. Nessas condições, não se faz o desbaste 

muito cedo mas pouco depois dessa queda natural, quando os fru

tos se acham com cerca de 2 cm de diâm.etro - e os cctroços não es

tão ainda endurecidos. 
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PIZA JUNIOR e BRAGA (1970) também recomendam osporar 

o término da queda natural, chaID.éJ.da fisiológica, para então cfe

tuar-se o desbaste; citam por outro lado que Coopor não encon

trou diferenças significativas no tamanho, cor e qualidade dos 

pêssegos desbastados npós 40� 55, 70 e 85 dias do pleno flores

cimento .. 

A eficiência do desbaste G relacionada com a natur0za 

do desenvolvimento do fruto. GOURLEY e HOWLETT (1941) 9 DORSEY e 

MC MUNN (1944), SHOEMAKER e TESKEY (1959), e PIZA JUNIOR e BRA

GA (1970), baseados em trabalhos do vários autores, apresentam 

com maiores ou menores detalhes, trôs estágios distintos de de

sonvolvimcnto dos pêssegos. Em linhas gerais, são os soguin

tos: 

O primeiro estáe;io tom início logc após a focundação 

cbs flores o aprosGnta um rápido desenvolvimento do fruto, Q 

qual.se• processa graças à divisão celular e aumento do volurae 

das c0lulas. Tom a duração aproximada de 50 dias, independente 

de varicdudes, e o c2roço permanece tenro durRnte este período� 

As quedas naturais de frutos que normalmente se processam en 

três fases, ocorrem neste estáGio, sendo a tc.;rceira chamé:-tdn fi.,.. 

siológica_ou "June dro:p", 

O início o o fim do ondurecincnto do c-:roço limitam o 

segundo estágio, que se caracteriza por um crescimen-t;u bn.H Lu1.:.L0 

lento de f:r-u.tc, porém nm Y'RJ:1-irl0 r'l.<iRm1volv1rnr.:,ntn rio erabrifio. Tom 

a duração mui to variável, podondo ir de sorn.onte 5 di:::s para as 

varied2des prococos até nais de 40 dias para as tardias. 

O tore oiro ustágio, chanado de "incb:anento final", 

vai do ondurocim.onto do caroço ató a maturação de' fruto, e sua 

duração depondo da varíedado. Nosto estágio verifica-se um rlpi 
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do d0senvclvimento da polpa que se dá por aumento do volume co

lular, o ainda uma translocação intensa de água e sólidos para 

os frutos. 

Levando cm conta o custo, risco e a relativa eficácia 

do desbaste, DORSEY e MCT MUNN (1944) mostram, com dados experi

mentais, que em Illinois não há necessidnde de efetuar esta opo 

ração na variedade Elberta, antes·do tórmiho da queda fisiológi 

ca� Apontam que o efeito negativo do excesso de carga foi pro

nunciado somente no 3º estágio do desenvolvimento. Ponderam, no 

entanto, que seria do interesse efetuar o desbaste antes do 

"June drop", em algumas variodades precoces que tcmham o hábito 

de produzir cargas posadas do frutos. 

Considerações semelhantes, sobre a época de desbaste 

para as variedndes precoces e tEirdias, são feito.s por GOURLEY e 

HOWLETT (1941) e SHOEMAKER o TESKEY (1959)º 

2.J.2.2 - Em maçãs

Segundo ALLEN (1951), não se podo estabelecer uma da

ta definida para se procedur ao desbaste, devendo-se lov;ar om 

conta as v�riedades e as condições gorais de clima. Recomenda, 

de modo geral, efetuar a remoção do excesso do cerga quando as 

maçãs 1lllinda estão :p-equenas o imediatamonto após a quoda natural 

do frutos, observada muitas semanas após o poríodo da florada. 

A época de desbaste, com referência a essa quoda na

tural ( "June drop"), tern. sido objeto dos investigadores. 

ELLENWOOD e HOWLETT (1932) deBonstraram que as macioi 

ras das variedades Oldenburg e Red June, dosbastadas antes do 

. "J.un8 drop" 
7 

produziram frutos naiores q_uo aquelas dosbnstadas 

. após essa queda. 
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GOURLEY e HOWLETT (1941) dizem que teoricamente, qua� 

to mais cedo se fizer o desbaste apÓ$ a florada, mais favorá

veis serão seus efeitos, pois reduzindo a perda de material nu

tritivo, essa p�ática induz o aumento da formação do flores no 

áno· subseqüente. Do ponto de vista prático, entretanto, o des

baste normalmente é efetuado após o "June drop". Segundo esses 

autores o desbaste precoce é muito dispendioso, sendo rocomen

dado somente para algumas variedades que apresentam um ciclo 

curto de desenvolvimento dos frutos e grande produtividadeº Ne� 

te caso, os frutos que s�o deixados na planta deverão ser cuida 
I 

dosamente selecionados para que os mesmos não so :percam com a 

queda natural. 

SHOEM:AKER e TESKEY (1959) afirmam que o desbaste,pre-

-coce favorece o tamanho dos frutos rcmanescent�s e é eficaz na

obtenção de boas produções, anualmente. O d0sbaste tardio traz

alguma melhoria .no .tamanho e outras qualidades da maçã mas, a

:menos que seja efetuado antes da formação de novas gemas frutí

feras, não produz efeito algum nos hábitos de :produção da plan-

ta.

Para as condições do Estado de São Paulo, RIGITANO 

(1963) recomenda efetuar o desbaste dos frutos em excesso quan

do estes alcançam 2 ou 3 cm de diâmetro. 

2.3.2.3 - Em nêsperas 

.FRASER (1931) observa que o desbaste feito usualmente 

em nêsperas consiste em despontar os cachos quando os frutos 

têm cerca de 1,25 cm de diâmetro. Para BAILEY (1933), é interes 

sante que ·o desbaste seja feito logo que se verifique o pegamo� 

to dos frutos novos. 



RIGITANO (1963) aconselha efetuar o raleamento g_uando 

os frutinho s alcançam c l:rca de 2 cm d.e diâmetro. 

C.Al\[P:BELL (1965) menciona que a variedade Wolfe normal 

mente produz frutos com peso aproximPdo de 28.g cada; mas que 

frutos maiores poderão ser obtidos se os cachos forem desbasta

dos no estágio pr0coce de desenvolvimento. 

HIRANO (1958) recomenda para as condições do Japão, 

proceder de maneira geral a eliminação de uma parte dos cachos 

florais, de meados a fins de outubro, época em g_ue as flores, 

não estão ainda abertas. O desbaste dos frutos propriamente di

tos é feito posteriormente, em fins de março. 

A� recomendações de Hirano parecem estar em uso nas 

prin.cipais regiões de cultura de nêsperas daquele país, onde as 

épocas de desbaste variam ligeiramente, de acordo com as condi

ções climática·s locais (OJIMA, 1965). 

Baseados pm Hirano e na prática dos fruticultores 

mais progressistr-,s, OJIMA e RIGITANO (1968) aconselham efetuar 

inicialmente, a eliminação de uma parte dos botões florais bem 

cedo, logo antes do florescimento. Mais tarde, há necessidade 

de se fazer nc,vo desbaste, desta feita dos frutos novos, quando 

atingem diâmetro aproxim2do de 1,5 cm. Tais oporações deverão 

ser feitas em dois ou três repasses t pelo fato de que não ocor

re no nosso meio uma única florada, mas sim duas ou três por 

ano, estendendo-se por um período compreendido entre os meses 

de fevereiro e junho. 

1 

2.3.3-- Intensidade de desbGste 

2.3.3.1 - Em pêssegos 

Segundo SIMÃO (1971), para r8alização do desbaste em 

pessegu8iro dovc-so lovar om consideração trôs aspectos:l - dis 



tância entre os frutos; 2 - .rolação fruto-folha; 3 - número to

tal de frutos. 

DORSEY e MC MUNN (1944)� fazendo ostudos comparativos 

desses três métodos do detona.inação da intensidn.de do desbaste, 

chegaram ' as seguint8s conclusões�· 

1 .... Em condições comerciais 7 o princípio de distâ.ri.cia 

entre os frutos é difícil de ser apl:Lca.do 9 os produtores tendem 

a deixar uma carga muito grande numa planta, quando há uma quaB 

tidade elevada de ramos frutíferos curto·s. 

2 - A relação fruto-folha também é um princípio difí

cil de se aplicar 7 porque após o desbaste o número de folhas 

aumenta com o crescimento do verão. 

3 - Desbaste de acordo com o. número total do frutos 

foi-considerado o melhor método, com o qual o produtor pode ter 

toda vantagem em conhecer a produtividade do seu pomar, bem 

como o tipo de plantas. É sugerido, no entanto, que o desbaste 

feito segundo este método seja c_onfrontado cc,m os dois anterio

res. 

RIGITANO (�944) observa que o rigor do desbasto varia 

com o fim visado, condições locais, estado da planta e sobretu 

do a variedade. De maneira .geral, no desbaste de rigor médio-
. ' 

devem ser deixndos os frutos distanciados de 10 a 12 cm. PIZA 

JUNIOR e BRAGA (1970) concordam com essas observações e acres

centam que, para um.·possegueiro adulto, doixam.;;:;so de 800 a 1200

frutos após o desbaste. 

Para Cooper, citado por PIZA .JUNIOR e BRAGA _(1970),

um desbaste que reduza a 45 o número do frutos por metro cúbico 

de copa, pode conciliar as condições mais desejáveis de distân

cia entre os frutos, relação fruto-folha o número tctal de fru

tos. 



Na região de Pelotas, R.G.S., recomendam.+13e··deiEar so 

monte até 200 frutcs por planta em :pomares cC'm :pequenos ospaça

montos (4 a 4,5 m), e de 500 a 800 naqueles instalados a distân 

cias de 6 ou 7 m (IPEAS, 1967). 

2.3 .3.2 Em maçãs 

G0URLEY e HOWLETT (1941) afirmam não existir discor-. 

dâncias g_uanto ao estabelecimonto de uma relação adequada entre 

área foliar G a quantidade de frutos, como a base teórica do 

desbaste. Por�m, como essa ralação ó difíqil de obter na práti

ca, costuma-se adotar o método baseado na distânci·a mínima en

tre os :pontos _de frutificação. Em geral, a distância recomenda

da varia de 15 a 25 cm, sendo mais comum a de 15 a 20 cm, :para 

3S :plantas do grande :produtividade. A do 25 cm, :por acarretarum 

desbaste muito drástico é adotada somente :para as variedades do 

grupo Delicious, ou quando o tamanho grande dos frutos é dese

jável, mesmo com a redução da carga comercializável� De acordo 

com a prática usual, os vários cachos florais são �esbastados, 

:permanecendo somente um fruto em cada, como primeira fase da OP.§: 

ração. Posteriormente, faz-se um novo desbaste quando ,necessa-

rio, de tal sorte que os frutos remanescentes fiquem a distâncias 

estabelecidas. 
Os mesmos autores citam uma modificação deste método, 

que consiste em efetuar o desbaste mais severo na :porção inter-

·na da planta, enquanto que os frutos da periferia da copa são

deixados a maior densidnde. Presume-se que dessa maneira conse

gue-se uma melhor distribuição dos frutos em ramos individuais,

de acordo com seu vigor, :produtividade e exposição à luz.

ALLEN (1951), dizendo ser impraticável determinar-se 

o número exato de frutos e folhas,· também ·recomenda efetuar· o
� 

desbaste dGiXando d·0 15 a 20 cm entro os :po.ntcis de frutificação. 



-21·-

Um outro método, segundo .esse autor, é remover os frutos om 8X

c osso, de maneira que ao atingirem o tamanho máximo, os remane� 

contes estejam distanciados de 10 a 15 cm ao longo do ramo. A

crescenta que os cachos devmn ser desbastados para uma maçã em 

cada, a não ser em casos do frutificação irregular. 

A mosma distância de desbaste, ou seja do 15 a 20 cm 

• entre os pont.o s de frutificação, é tamb óm proconizada por 

SH0EMAKER e TESKEY (1959); estes dizem que a adoção desse crit�

rio para a maioria das variedades, significa proporcionar Ul!l.a

relação de 30 a 40 folhas por fruto.

RIGITAN0 {1963) reccmenda executar o dosbeste retiran 

do-se os frutos em excesso e os çl.efeituosos, de manoira que fi,...· 

q_uem 2 em cada penca. 

2.3.3.3 - Em nêsperas 

FRASER (1931) e J3AILEY (1933), apesar de mencionarem 

a conveniência de se reduzir a carga dos frutos, não definem a 

intensidade com que deve ser feito ·o desbasto. Bailey apenas 

aconselha não deixar mais frutos por cacho do que a quantidade 

que possa chegar a uma maturação adequada. 

RIGITAN0 (1963), obser:vando que o desbaste é uma prá

tica indispEmsável para produzir nêsperas de alto valor comer

cial, recomenda executar a operação de maneira que fiquem ape

nas 3 a 5 frutos por penca. 

Segundo HIRAN0 (1958), nos anos de grande produção 

costuma-se efetuar, preliminarmente, o desbasto dos botõos flo

rais. Eliminam-se de 20 a 50% dos cachos pela base, e dos rema

nescentes retiram-se as ramificações superiores, de forma que 

:permanoçam somente 2 a 3 rnmificaçõos próximas c1o. baso . Mais 
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tarde, desbastam-se os frutos propriamente ditos, deixando-se 

por cacho 1 a 3 nc.s variedecdes de frutos graúdos e 3 a 5 nas de 

frutos menores, como a Mogui. Observa, no entanto, que nas va

riedades de· frutos :pequenos pode ser dispensado o desbaste, tan 

to de flores ccmo de frutos • .Além disso, desaconselha o desbas

te de flores nas regiões frias. 

O desbaste de botões florais, aconselhado :por OJI:M.A. 

e RIGIT.ANo· (1968), consiste tambóm em eliminar os cachos om ex

cesso, principalmente ag_uelos produzidos .em ramos fracos, se

guindo-se a desponta dos remanescentes g_ue ficarãc com cerca de 

3 ramificações, onde se dará a florada. Mesmo assim, a quantida 

de de frutos que vão vingar. será elevada, exigindo um novo des

carte, deixando de 3 a 4 frutos sadios e de igual tamanho por 

cacho • .Após o desbaste, são aproveitados por nos:poreira adulta 

e bem desenvolvida, cerca de 500 cachos frutíferos, ou seja, de 

1500 a 2000 frutos. 

2.4 - "Mancha arroxeada" 

De acordo com OJIM.A e RIGIT.ANO (1968), a "mancha µr� 

roxeada", tambóm chamada ":pinta da nêspera", é um. distúrbio de 

natureza ainda . não esclarecida . e que afot·a a epiderme dos fru-

tos, produzindo mw.nchas irregulares escuras,· noto.damente nas 

partes mais atingidas polo sol. Estas _manchas inicialmente apa

recem como :pequono.s zcno.s p2rdacentas na epiderme, atingindo os 

frutos já desenvc,lvidos, quando mudam sua coloração vordo inten 

sa para verde-amarelada. À medida que ... 

as nesperas amadurecem, 

ficando mais amareladas, o.s manchas croscem, tornam-se mais evi 

dentes, e unem-se umas às outras formando uma mancha maior de 

intens.a coloração pardo-arroxoada • .A lesão atinge somonto a ca-
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mada superficial, não se estendendo internamento pela polpa. En 

trotanto,- a aparência da nôspora fica b2staRto prejudicada para 

o comércio; altm d-isso, enquanto a epidome so destaca facilmen

te na zona sã dos frutos, não é destacável na ·ároa afetada,o 

que desagrada ao consumidor; A cotação do produto nossas ccndi

ções cai verticalmente. 

Ós mesmos autores afirmam quo a variodndo Mizuho tem 

o defeito de produzir frutos bastante suscetíveis a osta mancha.

A Precoce de Itaquera também é sujeita ao distúrbio, porém com 

intensidade muito menor. Em nosso meio, o ensacamento dos fru

tos com.sacos confeccionndos com folhas do jornal, de maneira a 

formar paredes duplas, tem sido a medida de controle dos prejuí 

zos :produzidos pelas "manchas arroxeadas". 

HIRANO (1958), apresentando as variedades para as con 

diçõos do Japão, diz que a Mizuho most:i;a o inconveniente de pr.s_ 

duzir muitos frutos com "manchas arroxeadas", chamadas de 

"aka-azâ", que prejudicam o sabor e impedem a romoção da epido_E 

me. Atribui as ca_usas do mal ao excesso de adubos e a outros fa 

tores, sem especificá-los. 

Ouvindo o mesmo Hirano, OJIMA (1965) anota que"aka

az.â-11 ó ccnsidorado um dofoi to f�siol6gico quo depende da varie.:.. 

dade e cuja causa não é conhecida. Hirano ó de-opinião de que a 

_Mizuho, devido à qualidade de seus frutos, seria uma variedade 

ideal se não fora o aparecimento das ":manchas arroxeadas", as 

quais constituem um defeito grave no comércio de nêsperas. Ain

da segundo Hirano., referido por OJIMA (1965), a criação de va

riedades isentas deste distúrbio é uma medida mais prática do 

que pesquisar o·s meios de seu controle, na variedade Mizuho. 

Sendo escassas as informações a.respeito dns "manchas 

arroxeadas" cm nêsperas, procuramos em outras espécios frutífe-
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ras, referências sobre o aparecimento de sintomas s��elhantes, 

na esperança de estabelecer analogia que pudesse servir de ori

ontaçãb aos trabalhos experime.:ti.tais . 

Assim; em caquis OKUDAI (1958) rofere-se a manchas 

de coloração pnrdo-acin.zenta.da que aparecem na epiderme dcs fiu 

tos novos e aí permanecem até a· época da colheita. Tais manchas 

que são causadas por tripos, não afetam o sabor do fruto ms.s de 

prociam muito o sou valor comercial. 

Estes tripos são :r11ais abundantes na época da florada. 

Tanto as formas jovens como as adultas alojam-se or1;tre as péta

las e o fruto novo (ovário) o sugam a epiderme doste, provocan

do as manchas que se tornam vis.ívois mais tarde. Desta maneira, 

os estragos são mais pronunciados nas variedades cujas pétalas 

são relativamente difíceis de se dosprendor·dc fruto, mosmo te.E, 

min2da a florada·. Nosto caso, é intorossantG fazer a remoção 

das pétalas a fim de d.iminuir os danos. Pulverizações de BHC ou 

DDT a 0,05%, logo antes da abertura ·c1as flores, são ainda reco

mendadas para o controle desta �raga. 

GALLO e colaboradores (1970) o SIJY.J:ÃO (1971) apresen

tam os tripes Heliothrips haemorrhoidalis (Bouché) como sendo 

uma das pragas que atacam os frutos do caquizeiro, que ao terem 

a seiva sugada, revelam manchas que os depreciam comercialmente. 

Para seu controle, os autores preconizam pulverizações com in

seti.cidas fosforados na época do florescimento. 

GRIFFITHS e·THOlVD?SON (l957), reportando-se a tripas 

encontrados em citro.s na Flórida, mencionam duas espécies que 

podem causar manchas na epiderme dos frutos. Uma, a Frankliniel

la ce:phalica e-ispinósa (Morgan), de menor importância como pra

ga, é encontrada em grande quantid:::tde nas flores e pode ser cau 

sadora de manchas na extremidade pistilar do fruto. A outra, 
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Anaphothrips orchidii (Moul ton), evita .a luz solar e se localiza 

nos pontos cm g_ue dois frutos, ou folha e fruto estão em contac 

to. Os frutos. atacados por esta espécie apresentam g_uando madu

ros, manchas prateadas nos pomelos e pardns e ásperas w1s laran 

jas, sintomas que lembram danos causados por ácaro da "ferru

gem". Seu controle tem sido feito normalmente oom pulverizações 

que obj etiv'am co.ntrolar o ácaro da "ferrugem". 

Os mesmos GRIFFITHS o THOMPSON (1957), e PRATT (1958)�· 

apontando o ,acaro da "ferrugem", Phyllocoptruta oleivora. 

(Ashmead), como uma das principais pragas de citrqs na Flórida, 

mostram com ilustrações, os sintom2s que causa cm frutas. Estes 

autores chamam a atenção ao fato de que os danos acarretados pe 

lo ácaro variam de acordo com a época de infestação e a varieda 

de do fruto danificado. Tais variações se referem à coloração 

das :manchas, sua tonalida.de e· textura ·da epiderme na área man

chada. Além disso, dependendo da severidade dó atag_ue, pode ha-

ver uma redução no tamanho dos frutos. 

PUZZI (1966) refere-se à "ferrugem" das laranjas como 

manõha ferruginosa, pardo-clara ou escura, resultante da oxida

ção sob a. ação dos raios solares, de substâncias liberàdas do 

interior das células epidérmicas :pelos ácaros durante a sua ali 

mentação. As infestações deste ácaro ocorre:o. durante todo o pe

ríodo de crescimento dos frutos, tornando-se indispensável uma 

constante vigilância sobre a praga e sou combate em tempo ºPº.!: 

tuno. Nas condições do Estado de São Paulo, Puzzi recomenda os 

seguintes :produtos para o seu combate� enxofre rrl:Olhável, Zineb, 

Clorobenzilato, · Carbophenothion (Tri·thion) e Ethion. 



2.5 - Mosca das frutas 

A mosca dns frutas constitui no nosso meio uma das 

principais pragas da cultura de nespereira, sendo o ensacamento 

dos frutos a medida aconselhada para seu con.trole (RIGITANO, 

1963; OJIM.A. e RIGITANO, 1968). GALLO e colaboradores (1970) me� 

cionam duas ospócies de moscas das frutas: Cerati tis 'capi tata 

(Wied.) e Anastrepha fratorcula (Wied.) como pragas da nesperei 

ra o rocomondam controlá-las através do ensacamento dos frutos 

novos ou pulverizações com Fenthion em cobertura. No entanto 

não foi encontrado trabalho experimental sobro o assunto;assim, 

procurou-se novamente fazer um::t rovisão sucinta da . literatura 

a respeito desta praga, em c)utras fruteiras de valor econômico. 

Segundo PUZZI (1966), ns populações de mosca das fru

tas que· atacam os pomares de citros do Estado do São Paulo são 

formadas pela. "mosca do Medi terrâ.neo 11 ( Cerati tis capi tato. Wiedo) 

e "mosca sul-americuna" (Anastrepha fratercula Wiod.). Na cultu 

ra de ci tros, a espécie prodomim:mte fica na dopendê:ncia das 

plantações limítrofes que hospedam as moscas das frutas. Assim, 

or.1 pomares localizados próximos de cafezais, co.nst.ata-se a pre

sença q_U9ese que total da "mosca do Meditorr5.noo", enquanto que 

nos situados em zonas não cafeeiras, mas nas proximidades das 

culturas À • do pessego, caqui, nospera e mirtáceas, predomina a 

"mosca sul-ameticana". 

O principal processo de combate a essa praga, om nos 

sos pomares de ci tros, consiste em aplicações perióc:.icas de is

cas envenenadas. Estas podon sor realizadas por moio do pulveri 

zaçõos do volumo norr.ml arJ. uma pequena parto da copa ou por as

persao da isca .on forma concentrada, por moio do una brocha. As 

protoínas hidrolizadas Canino-ácidos) constituon as substâncias 
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g_ue possuem maior- atração9 entre nós, por rQ.zÕcs econômicas, o 

melaço do caha vem sendo empregado como isca com bons rosulta-

dos o Os inseticidas indicados no programa do combate a ossa pr.Q: 

ga, nos pomares cítricos são g Dioldrin, Trichlorphon (D ipterox), 

Parathion, Malathion e Diazinon. 

No mesmo trabalho, Puzzi chama atenção para o fato de 

que o succsso·das iscas onvononadas acha.:..se diretamente ligado 

à sua capacidade atrativa no curto período de pré-oviposição, 

g_ue podo variar de 3 a 8 dias, ·quando as moscas necossi tam de 

alimentação e. procuram a substância. Além disso, o ·tratamento 

de pomares com iscas n bo.se de :proteína hidrolizsda no Hawaii, 

o de melaço entro nós
1 

revelou c1 importância da "atração do mas

sa", isto 6, as áreas pog_uonas quando tratadas apresont2,vam re

sultados inferiores aos obtidos com as áreas grandes. 

Em pôs sego, PUZZI o ORLANDO (1958) , of atuaram 011.saio 

do combato à moscn das frutas, utilizando iscas envononsdas, 

tendo o melaço de cana como substância atrativa e os seguintes 

inseticidas g Dieldrin, Parathicn e Malathicnº O controlo das lar 

vas por ostos produtos foi considerado satisfatório; porém, SOE;

do pequena a área expcrimcmtal utilizada, não permitiu que se 

alcançasse um ofoito do massa. Esse efeito do massá, segundo 

Stoiner citado pelos autores, não ó vorificado em nrco.s trata-

das com menos de 0,4 hn. 

Do acordo com PUZZI o colaboradores (1963a), as pulv2_ 

rizaçÕcf,3 periódicas do iscas onvonenadas Â sondo empregadas vem· 

entre nós para combatar a mosco. das frutas, apenas em culturas 

de citros. Entretanto, em outras regiões como Austrália o Sul 

da África, sõ:o comumente adotadas também paro, outras culturas, 

tais como de macieira, do oliveira e de pessegueiroº Os mesmos 

autores, conduzindo ensaio do combate à mosca das frutas em pôs 



segos 1 observarao a grande eficiência do Fenthion (Lebaycid), 

'aplica·do ,de :o.aneira a cobrir todos os frutos co:o. o líquido inse 

ticida, na ausência de substância atrativa. Esse ensaio mo S-:-

trou que o controle das moscas das frutas polo Fenthion se rea

liza principalmente pola sua ação larvicida, pois os frutos tr_§; 

tados apresentavam polpa perfei tame.nte sadia, apesar de se ob

serva� na oaioria deles os sinais dâ picada do oviposi tor· da mo� 

ca. Tais efeitos foram confirmados por oxperiôncias posteriores. 

PUZZl e colaboradores (1964) compararam os seguintes 

mótodos de aplicação de Fonthion� em forma do ·isca envenenada, 

em cobertura total e em forma conjugada (cobertura mais isca). 

O emprego do prod�to na forma de isca tove resultado inferior 

àquele em fcrma de cobertura, porém considerado satisfat6rio, 

tendo em vista o número reduzido de pessegueiros utilizados. O 

trabalho mostrou g_ue o tratamento. conjugado, controlando.a for

ma adu::j_ ta, podo reduzir apreciavelmente o númoro de "'picadas de 

oviposiçn. o''. 

ORLANDO e colaboradores (1965) verificaram g_ue Fen

thion aplicado om cobertura, isolado ou em mistura com espalha� 

tos adosivos, mostrou 6timo controle das larvas de mosca das 

frutas em pessegueiros . Esse resultado é atribuído ao fato de 

que o inseticida é absorvido rapidamente :pola epidor:me dos fru

tos, ficando pouco sujeito à lavageo pelas chuvas. 

S.AJY.II)AIO e colaboradores (1966), experimentando novos 

produtos no combate e, mosca das frutas também em pêssegos 9 vori 

ficaram que nas nossas condições, Dimethoato e Formothion, apl1 

cados em cobertura com intervalos de 15 dias, �êm atividade o 

eficiência.comparáveis às do· Fenthion, revelando também forte 

ação larvicida de profundidade. Os autores não fazem, entretan

to, menção a sinais de ataque da praga na superfície dos frutos. 



Uma vez g_ue Fenthion, produto recentemente lançado no 

comércio para o controle de mosca das frutas, não evita q_ue es

ta execute a postura de ovos, PIZA JUNIOR e BRAGA (1970) reco

mondarn ainda o uso de ensacamonto dos frutos em pessegueiro, 

até que novos trabalhos peroitam um controle químico eficiente. 

Aliás, a prática de ensacamento nossa cultura vom sendo indica

da, já há muito to.npo, como o melhor neio do controlar os pre

juízos decorrentes do ataque de mosca das frutas, nas condições 

do Estado de São Paulo (RIGITANO, 1944). 

Em caqui, testando divorsos inseticidas sob a forma 

de cobertura, PUZZI e colaboradores (1963b) vorificaram também 

a alta eficiência do Fenthion no controle dos tripetídeos.SIMÃO 

(1971) aconselha controlar a mosca das frutas atravós de ensa

camento dos frutos, ou pulverizações com produtos insoti.cidas
j

entre eles Fonthion e Trichlorphon, ou uso de iscas envenenadasº 

Ainda SIMÃO (1971) recomenda controlar a mesma pra�a 1

na cultura de mangueira, com produtos fosforados à base de isca 

ou pulverizações com Fenthion. 
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3. MATERIAL - GENERALIDADES

Com o objetivo de esclrirGcer vários aspectos relati

vos aos trates cu+turais dodicados às nêsperas durante a fase 

do seu desenvolvimento, foi efetuada uma série de experimentos 

em Campinas o Itaquera, no período 1967-1971. Não obstante o 

inter-relacionamento dos aspectos estudados, à semelhança do 

q_uo foi adotado por SI:MÃO, (1960), optou-se pala apresontação e 

discussão de cada ensaio separadamonte, tendo em vista o eleva 

·do número de.experimentos e as diferentes localidades om que 

foram conduzidos. Esse critério facilitou a exposição do traba 

lho e espera-se que também tenha contribuído para melhor apre

ciação dos resultados� Assim, esto capítulo trata das generali 

dades sobre o material comum ao cc,njunto do experimentos roali 

zados. 

J.l - Localização e ccndiç5es ecól6gicas

J.1.1 - Localização

Os trabalhos experimentais foram conduzidos em Campi 

nas, nos lotes de nespereiras da Seção de Fruticultura de Cli

ma Temperado do Instituto Agronê:rnico, e em Itaquera, nas plan

tações comerciais dos senhores To Ojima e H. Ojimae 

A escolha de Itaquera para realização de parte dos 

experimentos fundamenta-se na sua posição de área goo-econômi

ca típica da cul_tura de nêspero, no Estado de São Paulo. Procu 

rou-se assim, conferir maior objotividade aos resultados do t:ra 

balhb, com vistas a atender aos interesses dos fruticultores do 

Estado. 
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3.1.2 - Características do solo 

Em Campinas, o solo onde so realizaram os ensaios Pº!

tence ao grupo Aluvião, série Lagoa*. Em Itaquora, na proprieda 

de do Sr. T. Ojima, o solo do loto experimental foi caracteriz_ê: 

do como Podzólico Vormelho Amarelo-Orto, •iintergrado" para La

tossolo Vermelho A:m.arelo-Orto, enquanto que na do Sr. H. Ojima, 

coTio Podzólico Vermelho Amarelo-Ortc**. 

F '1· .,. . oz-se a ana ise quimica dos referidos solos, cujos

resultados rel�tivos à camada superficial são apresentados no 

quadro 1. 

QUADRO 1. - Análise química dos selos dos lotos experimentais, 
em Campinas e Itaquera ( 1 ) 

Localiza Proprie pH Carbono ºº mg por 100 ml do T.FeS.A. (2)
ção 

-

dado -:- % 
PO ___ K+

ea
+
w.ri

:. 
+ Al+++

Campinas I • .Agran. 5,90 2,30 0,22 0,90 5,00 -

Itaquera T.Ojima 5,50 1,60 1,00 0,75 5,00 -

Itaquera Hoüjima 5,60 1,60 1,00 0,34 3,20 -

( 1 ) Análise efetuada pela Seção de Fortilid.=tde do Solo elo Ins
tituto Agronômico de Campinas. 

t_2) 1 \ e. mg = oquivalonte mi igrama. 
T.F.S.A� = terra fina seca ao ar (psrtícul2s monoros que 2 
:mo.)• 

*Do acordo com KUPPER, A.o GROHMANN, F.º 'Levantamento pedológi
co da Estação Experimental "Theodureto do Camargr 11 (a publicar),.

�·*Do acordo com exame dos perfis de selo efetuado pelo Eng. 
Agr. J. B. Olivoiro, da Seção do Pedologia do Instituto Agro
n8mico do Campinns. 
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3.1.3 - Condições climáticas 

Os dados roferent�s a temperaturas médias, médias 

das máximas e das mínimas, do local dcs trabalhos experimentais 

em Campinas, para o período de 1967 a 1971, bom como as 

normais do período de 1956 a - 1971 figuram no quadro 2. No 

quadro 3, são apresentados os dados pluviométricos e de 

insolação relativos aos .mesmos períodos. Pelo sistema inter 

nacional de Koppen, citado por SETZER (1966), o clima de 

Campinas é classificado como tipo Cwa, que se caracteriza 

por: precipitações pluviométricas anuais suporioros a 1000 

mm?I chuvas do mês mais seco inferiores a 30 mm9 temperatura 

média do mês mais quente superior a 22
°
c, e do mês mais frio 

inferior a 18
°
c.

Devido 1\. A ., , • a ausoncia do posto moteorologico em Ita-

quera, anctamos nos g_u�_dros 4 e 5, os dados do temperatu-

ras médias, médias das , . 1-;iaximas d 
., . e as nnnim,s, precipita-

ção pluviométrica e insolação, referentes à cidade de São 

Paulo, os quais dão una idóia bastante aproxim2da das con-

dições climáticas do local dos experimentos. Ainda segundo 

a classificação pelo sistema de Koppen, o clima da região 

é do tipo Cfb, apresentando as seguintes características: 

precipitações pluviométricas anuais superiores a 1000 mm; 

chuvas do mês mais seco superiores a 30 :m.m.9 temperatura 

'd· � "" · t 1· nfer1· or a 22
°
c, mo ia co mos mais g_uen e 

o frio inferior a l8 e.

e do mês mais 
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3.2 - Plantas 

3.2.1 - Lotes experimentais 

Tanto eu Campin"'-s C('filO on Itaquora, foram utilizadas 

nespereiras ' ,: portencontes as variedsdos Prococo de !tag_uera e

Mizuho, g_ue atualmente apresentam maior expressão comercial no 
Estado de São Paulo. 

E;m Campinas o lote fd: constituído de 48 plantas, 

sendo 24 por variedade, instalado em 1964 no espaçamento de 

7 x 3 ,.5 m., As mudas fC'ram obtidas por enxertia no vivoiro, so
bre pés francos da variedade P:rococe de -Itaquora9 foram planta-

das em jacás o se desenvolveram sob as ccndiçõos de ri��do até 

o pl2,ntio no lugar definitivo.
Em Itag_uera, na propriedade do Sr. T. Ojima utiliza.:.. 

ram-se 80 plantas da variedade Mizuho, plantadas em 1962 no O',S.-

paçamento de 6 x 6 m .. Na- propriedade do Sr. H. Ojim� oscolheu

se para a experimentação um talhão constituído de 60 plantas da 
variedade Precoce de Itag_uera, . insto.ladc em 1957, t2mb ém no es-

paçamento· de 6 x 6 m. Em ambos os casos empregaram-se mud2, s en

xertadas, produzid::::.s em viveiro e transplantHdas com torrãoº Os 

porta-enxertos consisti'ram de pés fr2ncos das nespereiras "sol.;.. 

vngens",. 

3.2.2 - Tratos culturais gerais 

3.2.2.1 - Adubação 

Tanto om Campinas como em Itag_uera, as plantas rece
beram a soguinte adubação na cova de pla-r:itio� esterco de cur-

ral, 30 litros; f:J.rinha de ossos, 800 gramas9 cloreto de potás

sio 9 150 gramas e calcário m.agne si ano 1 · 500 gramas. · Após o plan 

tio, e iniciado o desenvolvimento vegetativo, no primeiro ano 

fizeram-se duas aplicações de GO gramas de sulfato de amônia, 

em c o lJ ertura. 
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Do segundo ao quarto ano, aplicC1.n1m .... se anualmente 

por planta, as seguintes quantidRdos aproximad�s do adubos� 3 

quilos de esterco de galinha 9 GOO gramas de sulfato de amô.riio 9 

500 gramas de superfosfc1to simples e_ 200 gramas do cloreto de 

potássio.· Estas doses fcro.m gradativamente aunentadas, do· 5º ao 

8º ano:, A partir de então, as plantas passaram a receber anual-_ 

m0nte� 10 quilos do esterco de gnlinha9 1500 gramas de sulfato 

d 
A • o amonio; 1000 gramas de 

,cloreto de potássio.-

superfosfato simples o 400 gramas de 

3o2.2.2 - Condução e poda das :plantas 

.A condução das plantas foi feita em forma de taça 

aborto., deixando-;se de 3 a 5 ramos bmn distribuídos, do modo a 

facilitar as operações de desbaste, ensacamento o colheita dos 

frutos, bom como os tratos fitossanitários. 

Os ramos escolhidos forrnn mantidos, om disposição abe.!'. 

ta por meio de ostacn,s de bambu, fincndas no chão ao reder da 

planta e cruzad2s pela altura do. primeira pernada, do maneira a 
o que ficassem com uma inclinação próxima a 55 da hor;izontal. As

plantas se desenvolveram sob esta condução por cerca de dois a-

nos. 

Ap6s esse poríodo, a condução passou o. ser efetu2.da 

com auxílio de uma armação do 4 bambus, apoiada sobro os ramos 

:principais e suas ramificações, e puxada firr.10mente em direção 

ao solo !I com arame" Essa armaç·ão permaneceu por 2 anos segui_g 

tes, is_to é, até que as plantas atingissem a idade do 6 anos, 

quando tomaram a forma desejadaº 

Durante a fase de form.ação das plantas fcro.:r..1 ofotua 

das podas :periódicas, de sorte a haver uma boa distribuição das 

ramificaçÕGs ao longo das pernadas principais. Isto se fez oom 
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a eliminação dos ramos ladrões, nglomerados om excesso
? e dos 

desenvolvidos em direção ao centro., 

Essas podas foram continuadas mesmo depois quo as 

plantas já estavàm completamente formadas, qunndo então a inten 

s1.dG.de de eliminação dos ramos-vigorosos foi sendo grado.tivo.moE: 

te diminuída. Tais podas, feitas de modo a proporcionnr uma me

lhor penetração· da luz nC1s partes internas da copa, foram efe

tuadas preferencialmente no mês de novembro, ccmplotadas com as 

desbrotas periódicas.a fim do disciplinar a colocação dos ramos 

produtivos. 

3o2.2.3 - Cultivo do solo e irrigação 

Foram efotuadas 3 a 4 capinas anuais ? a fim do manter 

o terreno suficientemente livre do ervas daninhasº O lote de

Oampim:s recebeu ccbortura morta do capim gordura sob a copa das 

plantas, enquanto que os de Itaquera permaneceram no limpoº 

As irrigações foram utilizadas de uma a trss vezes 

por ano, durante os períodos das estiagens quo normalmente cor

responderam às fases do desenvolvimc.mto dos frutos,. 

3.2 .. 2�4 - Tratos fitossanitários 

Fizeram-se normalmente 2 a 3 pulverizações anuais 

da copa das plantas com a cnlda bordalesa a 1% o Metil dometou 

(Metasystgx) Q, 0,1%, visnndo o controlo de doonças em geral 

e de pulgões, respectivamente. Essns pulveriznçõos foram suspo12: 

sas sempre que as plantas foram utilizadas om onsnios com npli

cação do prcdutos químicos, ou om trabalhos que visaram avaliar 

o grau do incidÔncia das 11manchas arroxoac1as" e do infosto.ção do
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vtbichon em frutos, sob condições haturais. 

O tronco e as pernadas principais das plantas recebe

ram tratamentos anuais de pihcelamento com pasta bordalesa, a 

qual era preparada com 1 kg de sulfato de cobre, 2 kg de cal 

virgem e 10 litros de água. 

O eo.ntrole de mosca das.frutas foi feito com o ensaca 

menta dos frutos9 a aplicação de inseticida contra est.a praga 
'i. 

se fez somente no ensaio que objetivou ,studar as possibilida-

des de seu combate químico. 

3o2.3 - Hábitos de frutificação 

As variedades Mi:z;:uho e Precoce de Itaq_uera costumam 

iniciar a frutificação já no segundo ano após o plantio, de so_E 

te que, enquanto as plantas são submetidas a po.do.s de formação 

�lcançam a fase de produção comercial dos frutos, o que ocorre 

ao redor de 4 anos. 

A frutificação se processa em panículas que se desen

volvem da gema terminal dos ramos formados durante a estação 

anterior de crescimento. Esses ramos apresentam comprimento e 

vigor variáveis, comportando um·número tamb,ém variável de fo

lhas? no entanto predominam aqueles com 20 a 30 cm de· comprime.!!

to, providos, em média, de 10 a 11 folhas na variedade Precoce 

de Itaquera e de 12 a 13 na Mizuho� 

As panículas são de forma piramidal e quando bem de

senvolvidas aprq,sentam, em média, 11 a 12 cm e 12 a 13 cm de 

comprimento, nas variedades Precoce de Itaquera e Mizuho, res

pectivamente. Sua largura é ligeirnmento maior que o comprimen

to. São oonstituidas de um eixo central, do qual partem 10 a 

l5 ramificações primárias,sendo que 7 ou 8 primeiras, a contar 
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da base, ramificam-se em outras. As flores so inserem na oxtre

midnde do eixo e ramificações, normalmente em grupos de 2 a 3. 

O número médio de flor0s por panícula está em torno de 130 na 

varie�ade Precoce de Itaquora e 145 na Mizuho. As ramificações 

mais próximas da bnse da panícula são maiores e comportam maior 

número de flores que as da extremidade. Assim, as três primei

ras ramificnções reunidas suportam cerca de 40% do total de 

flores. 

Em uma mesma panícula algumas flores abrem antes que 

outras, podendo-se considorar um período de 20 a 25 di2s desde 

a aberturà das primeiras até a queda ou secamento das pétalas 

das últimas. 

O pegamento normal dos frutos é da ordem do 10%, ou 

pouco menos, em relação no número de floras. Assim, nas duas va 

riedades em estudo têm-se verificado :r.i.édias de 11 a 13 nêsperas 

vor panícula que se desenvolvem e chegam à maturação, a qual se 

processa cerca de 3 meses após o término da florada. 

A nespereira apresenta um período longo de floresci

mento, o qual ocorre por etapas, não se notando uma época muito 

definida no decorrer do ano. Normalmente
1 

nas nossns principais 

regiões produtoras esse período se estende de fevereiro a· ju

lho, podendo haver um ou dois picos onde a florada se faz mais 

intensamente. Como decorrência desse hábito de florescimento a 

safra de nêsperas se processa num perío.do também longo, que po€1_e 

ser no geral situado entre os meses de maio e outubro. Há,coB 

tudo, casos em que as primeiras floradas ocorreB de novembro a 

janeiro, proporcionando colheit:as bastante precoces, fato que tem 

sid.o observado principalmente na região de Campinas. 
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4. DESBASTE nos FRUTOS

A nesperGira tGn o hábito de produzir um número olo

vado do frutos por panícula, de modo que o seu desenvolvimento 

natural resulta em produto de baixo valor comercial. 

O desbaste, operação que tom por objetivo principal 

melhorar o tamanho dos frutos, foi estudado nesta ospécie fru-

tícola levando-se em consideração os seguintes aspectosg 

ca, intensidade e posição dos frutbs na panícula. 

4.1 - Época de desbaste dos frutos 

epo-

Conduziu-se um onsaio, procurando determinar a época 

mais propícia ao desbaste, relacionando-a com o número dG dias 

decorridos após a florada, tamanho- dos frutos novos o algumas 

características morfol6gioas dos mesmos, de modo a obtor co

lheitas de n�sporas de padrão conoroial. 

4.1.1 - Material o método 

O tro..balho foi conduzido em Itaq_uora� na propriedade 

do Sr. To Ojimn, utilizando-se 6 plantas da variddade Mizuho 

de 7 anos de idade. 

Adotaram-se 5 épocas de .desbaste espaçadas de 14 

dias, de acordo com a descrição abaixo. No início da florada 

foram m1;1:rcado s 100 cachos unifor.m.es por planta 9 eu cada época 

deter.mi.nada efetuou-se o desbaste em 20 co.chos por planta, dei 

xando 4 frutos novos em cadaº Assim, o dolineam.onto experimen

tal foi om blocos ao acaso 9 sendo o bloco constituído de uma 

planta e as parcelo,s de 20 cachos com 4 frutos em co.dn. Feito 

o desbaste, logo a seguir os frutos remanesc0ntos forrn:i-protegi
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dos com sacos de jornal de paredas duplas� 

As épocas de dosbaste adotadas para este experimento 

e o estágio em q_uo so encontravam os frutos, nas respectivas da 

tas de do�baste, foram es seguintes� 

Primeira �poca: 26/4/69·- logo ap6s o finda florada; 

frutos revestidos por densa pilosidade p;�•rdaconta, con 11-12 nm 

de diâmetro; polpa cem 2-2 ? 5 1�n de espessura; soncntes· brancas 

externamente e vítreas e golatinoso.s interna:ctente; peso médio 

de um fruto, 1,1 g. 

Segunda época: 10/5/69 - frutos revestidos por densa 

pilosidade pardo-esbranq_uiçada, começando a ser visível e fundo 

verde da epiderme, com 16 a 18 mm de diâmetro; polpa com 2,5 mm 

do espessura� sementes brancas a levo:c.1.ente c_remes na parte ex

terna e mais brancas internamente, de consist&ncia ainda golati 

nosa; peso médio de m:1 fruto, 2,5 g. 

Terceira época:_ 24/5/69 - frutos do coloração vorde in 

tensa, pilosidade osbranq_uiçadn, com 2o·à 24 mm do diâmetro; pol 

pa com 3 flm de espessura; sementos cremo-pardacentas externa-

monte e brancas, "bastante consist(,.mtes internanonte; peso nédio 

de um fruto, 5,5 gº 

Quarta é-peca: 7/6/69 - frutos a.e c0lcração verde, pil� 

sidade esbranq_uiçaõ.à, com 26 a 30 nm de diâmetro9 polpa com 4 :mm 

de Gspessura:; se:o.en-l;es externa e internamente se:c10lhantes às da 

terceira ópoca, porém de coloração nais acentuada:; peso médio de 

um fruto, 10,0 g. 

Quinta épocai 21/6/69 - frutos dG coloração verde ? li

geiranente amarela., com 30 a 32 :mm de diâuetro 9 polpa com 4, 5 :r:u:1 

de espessura:; semcmtes externamente pardas o internamcmte bran

cas, muito consistentes; poso médio de um fruto, 13,0 gº 

Procedeu-se à colheita en 3 repasses semanais, no pe� 
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ríodo compreendido entro 18/7 e 1/8/69; g_uando os frutos colhi

dos foram contados e posados, separadamente, por parcela:-. 

4.1.2 - Resultados e discussão 

A análise de variância do peso .médio dos frutos en 

cada pllrcela (quadro I do apêndice) é apresentada a seguir, no 

qua·dro 6. 

QUADRO 60 - Análise de variância rclntiva ao poso nódio dos fru 

tos 

Causa da variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Repetições (plantas) 5 42,50 8,50 -

Tratrn'.:J.0nto s 4 595,00 148,75 64,67** 

:Erro 20 46,17 2,30 -

Total 29 683,67 23,57 --

Conforne se observa, houve diferença ostatisticamente 

significativa entre os tratanentos, ao nível do 1� de :probabili 

da de. As 1'.:J.Ódias oa gramas 1 todas con erro padrão de O, 6 g, 

foraiJ. as seguintes '"\f· 

priirnira época •• º • • • • • • • • • • • • 41, 6 a 

segundo. época ................. 42,7 a 

terceira época ••·••••·••••••• 37,4 b 

·quarta ópocn 

quinta época 

9 1 O O O O e O O O O• O O O Q e 0 

e • o o • o • • o o o o e o • o o 

33,1 e 

31,5 e

* As médias, seguj_das do polo men0s rn�n J.o"t:r·a conun, não di
f ero:r.J. significa tivnnAnto onL.re si.
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A diferença míni:m.a significativa calculada pelo teste 
w 

do Tukoy, ao nível do 5% de probabilidci.do, .foi de 2, 6 g. O coe-

ficiente de variação foi de 4,0%. E'sse teste revelou que não e

xiste diferença significativa entre as duas primeiras 

mas amb�s diferiram das demais. A terceira ópoca diferiu do to

das as outras, enquanto que entre a quarta o a quinta épocas 

nno foram registradas diferenças significativasª 

Este resultado indica que o desb�ste d�vern ser efe-

tuado be11 cedo, a fim do obter ccihei ta de nêsperas de melhor 

poso. 

Os frutos trabalhados na primeira época rosultara:c:i. e:c:i. 

produtos tão bons quanto aos da segundo. époéa, sob o ponto de 

vista do peso e da sanidade. Porén, o desbaste na primeira ápo� 

ca foi dificultado pelo diminuto tamanho dos frutos, em fase 

inicial do c1esonvolvimento. Possivelmente por injúri2.s mecâni

cas ocorreu queda d'e alguns dos frutos rcraanoscentes, o que oca 

sionou relativa redução na produç5o. 

A segunda época mostrou.:.se mais indic�.dn para ser re

conendadn na prática, pois alóm de proporcionar frutos de me

lhor poso o trabalho de desbaste foi bastante facilitado. Esta 

épocn corres1iondeu ao período compreendido entro n segunda o a 

terceiro. seno.nas após o fim da florada., fase om q_uo os frutos 

noyos se apresentavam con diânetro inferior a 20 rau G cobertos 

de espessa :pGnugom ainda pardacent.o.. As ·sonontos eran de colo

raçã? branco-crer;1e na parto externa, e a sua consistência ainda 

gelatinosa. o

Logo após essa época� verificaram-se algunms transfor 

J:iações bom nítidas nas cr:,rnctorísticns dcs frutos� os pEÜO� to_E 

naram-se mais esbranquiçados e _mais ralos, dando lugar ao apar� 

, cim0nto da ccloraçõ.o verde intensa da e:r;iidornc9 as sor,10ntos to-
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maram uma cor mais escura externamente e a sua consistência 

tornou-se cada voz mais firme, terminando por se solidificarem. 

Já na terceira época tais transformações haviam acaba 

do do se processar. 0' efeito do desbasto nessa 0poca foi signi

ficativamcnte menor em relação às cmtcrioros. Isto sugere'"'' que 

analogamente ao que ocorro o desenvolvimento dos. 

frutos c·stoja relacionado com o processo do cmdurocimonto das se 

montes. No caso prosonto, teríamos tido um aprociávol afoito do 

desbasto quando efetuado antos dessa ondurocimento, afoito que 

so tornou poquono, quando a operação foi dada 

tos solidificadas. 

. ,Ja com as scmon-

A quarta e quinta ópocas mostraram sor demasiado tar

dias para so esporar um efeito benéfico do desbasto, dada a 

grande redução no tamanho dos frutos colhidos, om relação às 

épocas, precedentes. Devo-se considerar também que, nestas 11 ti

mas épocas, o ensacamento dos frutos teve pequeno valor no con

trole de "manchas arroxeadas" o bicho das frutas, co1Jio será vis 

to om capítulos próprios. 

4.2 - Intensidade do desbasto 

Foram conduzidos dois oxporimontos, no sentido do se 

fazer o estudo comparativo do desenvolvimento dos frutos quando 

so deixam, após o desbasto, númcros diferentes do frutos por 

encho� 

4.2.1 - Primeiro oxpcrimcnto 

Material o método 

O trabalho foi roalizndo om 1968, cm Itaquora, na pr.2, 

priodado do Sr. H. Ojima, utilizando-se 5 plantas uniformes.da 
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variodado Precoco do Ito.q_uora do 11 anos do idadoo Em co.da plan

to., q_uo no dolineo.mento experimental constituiu o bloco,adotaram-
.,.

se os tres trato.mantos seguintes� 

A 3 frutos romanescontos por cacho 

B - 6 frutos remanescentes por cacho 

C 9 frutos romanoscontos por cacho 

O desbasto fci ofotundo om 5 do julho, cerca do 30 dias 

ap6s o fim da florada, q_uando os frutos so encontravam com diâ 

metro médio do 2 cm. Para afoito do uniformidade, foram trabo. 

lhados scmonto os cnchos s2dios, con. bom vigor o q_uo contivessem 

mais do 10 frutose O número do cachos trabalhados por planta 

e por tratamento foi 20º O ensacamento dos frutos rcmanoscon

tos, com sacos de jornal do paredes duplas, foi feito om se

guida ao desbaste. 

Efotuou-se a colheita cm 3 rop8ssos, no período com_ 

pruendido entre 9 o 20 do setembro, q_uando os frutos foram· 

conto.dos o pesetdos sopo.r::1damento
1 

po:r parcelas. 

4.2.1.2 Resultados o discussão 

No quadro II do apêndice são aprosonto.dos os dados 

correspondentes ao poso móflio ilns. n0RDt,rn,s, por -çArc0.l :::i. � A 

.análise do variância dossos dados ó apresento.do., a seguir no 

quadro 7" 
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QUA::ORO 7. - Análise de variância do poso módio do nêsperas 

Causa da variação G.L. S.Q. Q.M. ;B' 

Repetições (plantas) 4 ·50, 86 12,72 -

Tratamcmtos 2 182,02 91,01 28,44** 

Erro 8 25,62 3,20 -

Total 14 258,50 18,46 -

Observou-se di:foronça significativa ontro os trato.mon

to s, ao nívol de 1% de probabilidade. As médic:s em gramas, com 

erro padrão de o,8 g, foram as soguintosg 

A - 3 frutos por cacho o � o o o o o o o o o • 42,2 él 

B 6 frutos por cacho o o o o • • • • • o o o 36,0 b

e - 9 frutos por encho • • o o e o e e o o o a 34,1 b

A diforonça mínimo, significat:i,vD. co.lculo.da polo tos

te de Tukoy, ao nível do 5% do probabilidé,do, foi de 3, 2 g., O 

trntmnento A. diferiu significati vmnont G do B o é, nõ:o havendo 

diforonço.s entre estes últimos. O cooficionto do vo.,riação foi 

de 4, 7%,. 

A npreciável diminuição no peso nódio das nêsperas 

quando se pnssou de três frutos por cacho (trato.monto A) para 

sois ou novo ( tro.tamontGS B o C) destacou a necessidade de uu 

dosbaste severo pQro, a obtenção de produto do bom tamanho. 

Todavia, esse resultado não foi suficiente -paro, fixar em três o 

número ideal de frutos a serem deixados por cacho. Além do 

outros aspectos que també:c1 devon s0r considerados, como a maior 

ou menor· produção do o.no o o:s porspoctivas do marcado, ficou evi

donciada a. . ,. . convon1onc.1a 

· dado a.o frutos :por cacho.

do estudo, do maior variação na quanti 

'! 
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4. 2. 2 - Segundo experirn.ento

Un novo onsnio foi conduzido, com o objetivo de de

talhar os resultados obtidos no anterior, e fazer observações 

mais amplas sobro o assuntoº 

4.2.2.1 - Màtcrial e nétodo 

O trabalho foi. conduzido oD 1969, tanbÓD on Itaq_ue

ra, desta feita na propriedude do Sr. T. Ojima, utilizando-se 

6 plantas uniformes da variedade· Mizuho de 7 anos de idade •. 

Em cada planta, q_ue constituiu o.bloco, adotaram-se ós seguin

tes tratanentos� 

A 2 frutos ronanoscentos por cacho 

B 4 frutos remanescentes por cacho 

C - 6 frutos remanescentes por cacho 

D - 8 frutos ronanoscentos por cacho 

E 10 frutos ronanescontos por cacho 

Foram. trabalhados 40 cachos por trato..mcnto era cada 

planta. O desbaste e o ensaca1;1cnto dos frutos, com sacos de 

jornal de paredes duplas, foram efetuados nos dias 28, 29 e 30 

do I!laio, quando os frutos se oncontravan con diâmetro nódio de 

2 cn. Cono no ensaio anterior, foran utilizados cachos unifor

nos, sadios, no mesmo estágio de desenvolvimento o contendo 

nais de 10 frutos. 

Fez-se a colhei ta em 3 repasses, no período conpreo.:g 

dido entro l8 de agosto e 5 de sotenbro, anotando-se o nÚBero 

e o peso dos frutos, por parcela. 

4.2.2.2 - Resultados e discussão 

No quadro III do apêndice sõ.o apresentados os dados 

correspondentes ao peso módio das nêsperas, por parcela. A anó.-
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lise da vari.ância desses dados, aprosentndn no quadro 8, re

velou diferença significativa ontre tratamentos, ao nívol de 1% 

do pr9babilidado. 

QUATIRO 8. - Análise de variância do peso módio de nêsperas 

Causa da variação G-. L • SºQ. Q ., M .• F 

Repetições (plantas) 5 68,26 13,65 -

Tratm::ientos 4 505,84 126,46 243,19** 

Erro 20 10,43 0,52 -

Total 29 584,53 20,16 -

As nédias �n gramas, com erro padrão do 0,3 -g, foram 

as soguintos: 

A - 2 frutos por c·acho

]3 - 4 frutos por cacho

C - 6 frutos por cacho 

I) - 8 frutos por cacho

� O D O O o O 0 o O • 

0 O O � O O O O e D • 

o • • • o $ • o o • • 

• o • o � • o o • • • 

44,2 a 

41,2 b

37,4 c 

34,9 d 

E - 10 frutos por cacho ••• º • • • • • • 32,, 9 e 

A diforença :o.Íni.na significativa calculada polo toste 

de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, foi de 1,2 g. Todos 

os tratanentos diforira:o. entr·e si 9 o peso i-:í.édio das nêsperas 

diminuiu gradativamente, à nedida e:o. g_uo foi autwntado o nU1'l'.l.8-

ro de frutos por cacho, variando d0 44, 2 g ( tratai:wnto co:o. 2 

,frutos) a 32,9 g (cc:r.i. 10 frutos). O co0ficiento de variação foi

de 1,9%. 

O cixperi.rnento -mostrou novanente g_uo o desbaste deve 

ser efetuado co:r.i. relativa sevoridade o. fir:i do g_ue os frutos re-
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:oanescentes alcancem o ta:6anho o.a aparência atualnonte exigi

dos pelo mercado para o consuno ao natural. 

Os dados obtidos sugeron que os nelhoros resultados 

poderiam ser alcançados deixand_o quatro frutos por cacho, núme

_ro capaz de proporcionar nêsperas de bom pesa e produção total 

satisfatóriae Nos ra:c.10s frutíferos r�üativanonte fracos, pode-

riam sor deixados sonente dois ou três frutos, conservando-se 

cinco ou seis, nos mais fortes do que os nornais. Verificou-se 

tanbén, a inconveniência de deixar nais de sois frutos, pois o 

peso médio dos. nesnos seria denasiadamo:rite reduzido para o 

comércio. 

:e; interessante considerar, no entanto, que nos anos 

de pequena frutificação, con as co.taçõ es possívolncnte :r.iais ele 

vadas, existiria vantage:o. er::1 se deixar un núuero relntiva:r.iente 

elevado de frutos por cacho, a fi:o. de auuentar a quantidade to

tal da colheita, mesmo com uma redução do peso unitárioº De ou

tra parte, naqueles anos en que se espera _uma superprodução,. 

quando a· concorrência no nercado se decide pela qualidade do ]2I_'� 

duto, um _desbaste mais drástico que resulte o:o. frutos graúdos e 

de rJ.aior peso, pode ser a i:1.elhor alternativa. 

4s3 - Posição dos frutos no cacho 

Fora:o efetuadas investigações sobro o desenvolvimento 

dos frutos segundo a sua localização no cacho. O conheci:o.ento do 

assunto perni tiria, quando no desbasto, efetuar a .escoJha dos 

frutos novos coo :o.aioros possibilidades de atingir uu bo:r.i ta

manho. 



4.3.1 - Prineiro experir.wnto 

Este_ trabalho, do caráter proliuinar, teve por obje

tivo estudar a distribuição dos frutos no cacho e o peso a� 

tingido pelos nesnos, nas diferentes posições. 

4e3ol.l - Material e método 

O trabalho foi ronlizado e:o Cari:1pinas, en 31/8/68, to 

mando-se 5 plantas con bou carga
1 

da variedade Mizuho, de 4 

anos de idadeº De cada planta colherar.1-se 30 cachos que apr� 

sentavar.1 frutos maduros, cachos esses que não receberan nenhun 

tratanento, isto é, non desbaste, nen onsacaraonto .. Os frutos :r·o 

ran cuidadosamente destacados dos cachos, coo auxílio do uma 

tesoura de poda, e separados de acordo con as posições que o-

cupavam.no cacho� A - terço basal� B - torço r.1édio e C t�rço 

apical., En seguida, procedeu-se à contagoo e a pesagen dos 

mesr.10s. O delinear.1onto ex:pori:oontal ficou sondo, pois 9 e:o blo 

cos ao acaso, com 3 tratm1ontos - posições dos frutos, o 5 re

petições - plantas. 

4.3.1.2 - Resultados e discussão 

Os dados obtidos perm.i tiram estabelecer a distribui

ção dos frutos no cacho. A :naior concentração se verificou nos 

terços basal e•médio, coo 4,0 e 4,5 frutos em média, respecti

vanente. ·o torço apical apresentou nédia de 3,1 frútos, do que 

resulta o núnero :o.édio de 11,6 frutos por cacho. 

Os pesos nédios dos frutos nas trôs posições do cacho 

consideradas e por p::-'rcela estão transcritos no quadro IV do 

A d• apen lCOo. A análise 

no quadro 9.

da • Â • var1anc1n desses dados se encontra
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QUATIRO 9 º - Análisa de vo.riância do peso nódio da,s 
nos torços bnsal, nédio e apical dos cachos 

1 
Causa da variação G.L., jl SoQe Q6M. 

... 

Repetições (plantas) 4 5,82 1,46 

Tratauentos 2 28,52 14,26 

Erro 8 29,01 3,62 

Total 14 63;35 4,52 

nêsperas 

-. 

--

3,94 n. sl,, 

-

-

Com. o coeficiente de variação do 7 ,3%, a análise não :rre 

velou diferença significativa entro os tratancntos. Os pesos 

nédios dos frutos, en granas, com erro padrão de o,8 g, fo

ram os seguintes: 

A - terço 

B - terço 

o - terço 

basal 

nédio 

apical 

o o o o o • o • Q o o o o o 

• • o o o • • o � • o • • • 

• • • • o o o • o • o � • 

26 ,·6 

27,0 

24,1 

Este resultado indica que, em condições naturais,o de 

senvolvimento das nêsperas se processou de maneira unifori:rJ.e, 

independentcnonte da posição que elas ocupavan no cacho. 

4.3.2 - Segundo cxperi:oonto 

Nosto experinonto fez-se o estudo ccnparativo do pe

so atingido pelos frutos renanescontes após UI.1 desbasto severo, 

em diferentes posigões no cacho. 

4.3. 2 .1 - Material e método 

Instalou-se ur.i. ensaio tanbém ei-:1 1968, on Campinas, 

utilizando-se 5 plantas con boa frutificação, da variedade 
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Precoce de Itaquera, do 4 anos de idade. En cada planta, con

siderada como bloco, foran narcados 60 cachos .uniformes, num 

mesr.10 estágio de desenvolvinentc, destinando-se 20 deles para 

cada tratamento. Os·tratonontos consistiran en desbaste, deixan 

do os frutos nas seguintes posições no cachog 

A - 3 frutos ro1:i.anesccntos no torço basal 

B - 3 frutos rer.1anescontos no ter90 médio 

C - 3 frutos renancscentos no terço apical

O desbaste foi feito en 16 de julho, quando os fru

tos apresentavam . um· diânotro nédio do 2 cm, procedendo-se logo 

a seguir ao ensacamento dos renanescentes co:m. sacos de jornal 

de paredes duplas. 

A colheita foi efetuada cm dois repasses, nos dias 18 

e 24 de agosto, anotando-se o numero e o poso dos frutos, por 

parcela do 20 cachos trabalhados. 

4.3.2.2 - Resultados e discussão 

_ No quadro V do apôndice são apresentados os pesos né 

dias das n�speras, por parcela. A análise da variancié desses 

dados, com coeficiente de variação de 2,8%, é apresentada no 

quadro 10. 

QUADRO 10. - Análise de variância dos pes.os .médios dos frutos 

Causa da vo.riaçno G.L. S.Q. Q.M. F 

,._ 

RepC;tiçõos (plantas)" 4 67,18 16,79 -

Tratamentos 2 76,02 38,0l 31, 94**

Erro 8 9, 52 1,19 --

Total 14 152,72 10,91 -
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Verifica-se, no quadro 10, que houve diferença signi

ficativa entre os tratm:i.onto s, ao nível de 1%. As nédias e:cJ. gr.§: 

nas, com erro padrão de 0,.5 g, foran as seguintes� 

A - terço basal •.•.••..••.•.••••• 41,4 a 

:S - torço médio •..•.•••••••• º ••• · 40, 5 a 

C - terço apical ••••••••••••.••• 36,2 b

Pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, 

en que se obteve a diferença nínima significativa de 2,0 g, os 

trata:r..1entos A e :S não diferiram. entro si, :o.as aubos revela

ram ser significativamente diferentes de e.

Este resultado indica que os frutos situados nos ter

ços basal e :o.édio do cacho aprosentam :o.elhor deso.nvolvimonto do 

que aqueles localizo.dos no ápice. Por outro lado, o experimento 

anterior havia mostrado que o poso das nêsperas desonvolvidns 

naturalmente, SGIIJ. interferência do desbaste, não variou co:o. a 

sua localização relativa no cacho. Devido a esses resultados, 

do certa forma discordantes, decidiu-se r8alizar um novo ensaio, 
,, 

em condições nmbiento.is diforontos, pp.ro. estudar o assunto com 

maiores detalhes. 

4.3.3 - Tencoiro experimento 

Este trabalho teve por objetivo comprovar os resulta

dos obtidos no segundo experi:o.ento, em condições a:cJ.bientais di

ferentes e com a utilização de uma outra variedade. 

4.3.3.1 - Material e método 

O oxporinento foi instalado en Itaquóra, na propried2, 

de do Sr. T. Ojima, no ano de 1969. Desta feita, tonnran-se 6 
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plantas da variedade Mizuho de 7 anos do idade, cada una consti 

tuindo u:rn. bloco. 

Foran adotados os :rn.osmos trata:rn.ontos do trabalho an

teriort ou sojag 

A - 3 frutos renanes e entes no terço basal

B .... 3 frutos remanescentes no torÇlo médio 

e ... 3 frutos re:rn.anesc entes no terço apical 

Foram. trabalhados també1:i. 20 cachos por tratamento e 

por planta; o .desbaste e o ensacamcmto dos frutos, com sacos de 

jornal de paredes duplas, foram feitos em 21 do abril, estando 

os frutos com cerca de 2 cm de diâ:rn.etro. 

Fez-se a colheita ainda em dois repasses, nos dias 20 

e 28 de junho, quando os frutos foran contados e pesados, por 

parcela. 

4.3,3. 2 - Resultados e discussão 

Os pesos médios dos frutos, por parcola, são apresen

tados no quadro VI do apêndice. No quadro 11 encontra-se a aná

lise da vari&ncia �esses dados. 

QUADRO 11. - Análise de variâ:ncin dos pesos médios dos frutos 
-- ·------ - --- . .  ----

Causa da variação . G.L. s.Q. Q·.M. 

Repctiçõ0s (plantas) 5 42,54 8,51 -

TratarJ.cntos 2 108,64 54,32 26, 24** 

Erro 10 20,68 2,07 -

Total 17 171,86 10,11 -

. 
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Observa-se que houve diferença significativa entre 

tratamentos, ao nível de 1%. As médias em gramas, cem erro pa 

drão de 0,6 g, foram as que se seguem: 

A .... torço basal e - o � • • o � o e o s o o o o 43,1 a

B - torço médio 0 e • • G • 0 e O e O O • O O e 41,8 a

e - terço apical e e 5 e e O e e e O Ó • • • • 37,4 b

A diferença mínima significativo., calculada polo tes

te de Tukey, ao nível de 5% de probabilid8de e con coeficiente 

de variação de 3,5%, foi de 2,3 gramas. Verifica-se que os :tra

tamentos A e B nao diferiram entre si mas foram superiores ao 

tratamento e.

Os resultados deste onso.io confimam os já obtidos 

anterio:rmente. Esses trabalhos nostran que quando ó feito o des 

baste, os frutos maiores são produzidos nos terços basal e mé

dio do cacho, enquanto que no ápice eles são relativ:amonte 11Emo 

res. Assim, na prática é interessante q_uo se doscarto1:J., inicinl 

mente os frutos localizados no terço apical do encho, e em se

guida se proceda ao desbasto de sorte o. deixar aqueles situadcs 

nas posições mais favoráveis. 

Numa apreciação final, convén obsorv�r que nos três 
tl' experi:o.entos relativos à posição dos frutos no cacho, houve te.n 

dê.ncia da redução db tamanho, da base para o ápice, er..1bora no 

prinoiro trabalho nfo fosse verificada diferença significativa 

entre os trata:r.:1entos • 
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5. "MANCHA ARROXEADA" DOS FRUTOS

Um dos principais problomas da cultura da nosperei 
-

ra no Estado de São Paulo vom sondo a "mancha o.rroxoada", que 

prejudica a aparência dos frutos, fazendo com quo a cotação do 

produto caia verticcümente. Cano já foi rolatado, tro.ta-se de 

um distúrbio do natureza não esclarecida que o.feto. a epiderne 

dos frutos, produzindo manchas de coloração pard-o-nrroxenda. 

As pouc:1s rcferôncias oncontrr.das -- mostram,- cc-ntudo, 

que esse distúrbio poderia estnr relaciono.do com a vnried2.de e 

com a insolação incidente scbre os frutos. Por outro lado, o a

taque de alguns insetos e ácaros em frutos do caqui e citros po 

de causar lesõos com sintomas que lembram ns "manchas arroxea-

das" das nôsporas. 

BaseC1.das ncstas hipótoscs foram ofctuadfl.s invostiga

çõos, procurando osclarccor ns causas do distúrbio o encontrar 

um meio eficiente de controlo. 

Sabe-se que as duns variod-.des do maior importância 

c0mercial no Estado de São Paulo são sujeitas ao distúrbio, 

sendo a Mizuho mais nfetada do que a Precoce de Itaquera. Fez

se inicialmente estudo comparativo da incidência das ·manchas 

·ontre as variedades disponíveis, incluindo naturalmente as duas

citadas acima, com a finalidade principal de obter informações

que pudessem sor de utilidade em programas de nclhornmonto.

Com rol2ção à influência da insolação no aparecimen

to das "manchas arroxeadas", uma sórie de onsaiós foi conduzi-

da com a va;i;iodade Mizuho, levando-se em consideração: facas 

dos frutos, pe,rtos da copa e peculiarid.'.1c1es do onsncaraonto. 

Convém observar g_ue o ensacamento é uma oporação cor-
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ronte e indicada como um meio de controlar as "manchas arroxea 

das". Porém, .na prática a eficiência do controle tem sido bas

tante variável, .não sendo conhecida.s as causas dessa variação. 

A fim de esclarecer este probl.ema; foram realizados estudos so 

bre a incidência das manchas.de acordo com os tipos de sacos 

utiliz�dos e as épocas de ensacamento� 

A hipótese do ataque de tripes, percevejos , e acaro 

eriofiídeo, como ros�onsável pelas 11 manchas arroxeadas", foi 
. ,  

também objeto de i.nvestigações. Procurou-se combater estes ar-

trópodo s e  verificar a possível redução ou desaparecimento do.s 

manchas. 

5.1 - Em relação às variedades 

Foram efetuados levantamentos com o objetivo de ava

liar o grau do incidência do distúrbio, do acordo com as varie 

do.dos. Esse estudo traria conhecimentos úteis parn orientar os 

trabalhos de melhoramento do variedades, bem como na aplicação 

de medidas do controle do mal para determinadas variedades 

mais suscetíveis. 

5.1.1 - Material o método 

O trabalho foi realizado durante os anos do ]__967, 

1968 o 1969, cm Campinas e· Itnquora, estudando-se as seguintes 

variedades� Mizuho, Precoco de Ito.cJuora, Mogui, Tanaka, Pino

applo, · Early Red, Champagno e Advanco. 

· As pl,.ntas utilizo.dns dns vnriedades Mizuho o Precoce

do Itaquora, tanto cm Co.mpinns como om Itaquern, são as jó: des

critas anteriormente. 
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Da variedade Mogui foram utilizadas no estudo sois 

pl2ntas oxistontos na propried;:;de do Sr. H. Ojimo., cm Itag_uera, 

ao lado da plantação da Precoce do Itaquera. Essas :plantas,que 

contam com :irmis de vinte anos do idado, têm recebido os mesmas 

tratos culturais dosti.nados às do. variedade Prccoco do Itaque-

ra .,

As amostras do frutos para exame das variedades Tana 

ka, PincaJJplo, Early Rod, Chamg;:i_qgno e Aà.vanco, foram coJ[otadas 

de cinco plantas por variedade, constantes da coloç�o do Insti

tuto Agronômico do Campinas, instalada cm 1951. Sendo vo.rioda

dos que não apresentam interesse comorCial no nosso meio, es

sas nospereiras não tôm ro_cebido, ul timamonte, os tro.tamcntos 

culturais controlados. 

Os levantamentos foram foi tos nas mais variadas épo

cas do ano, compreendidas (mtro murço e outubro, variação essa 

devida às· disponibilidndos do material. Nessas ó:pocas·foram co

lhidos frutos maduros, não ensacados, :provonionto� do cinco a 

dez plcmtas de cada variedade. e do diversas posições dentro dos 

sas -plantas. Devido à dificuldade.do obtenção de uma quantidnde 

razoável e doterminaçl.a de frutos no mesmo e;stágio d.e maturação, 

o número de nêsperas oxarn.inado.s foi bastnntc variável segundo a

época o a variedade, sendo o mínimo do 50 o o máximo de 2177. 

Foz-se a avaliação do grau do incidÔncia das manchas 

pola determinação da :porccmtagom do.s fru-t,0s quo n.pr0..00nii'f:1.vam si 

nais do ·distúrbio. 

5.1.2 - Resultados e discussão 

Os dados obtidos nos diversos lovc"mtrnnentos efetuados 

fora:cJ. resumidos no quadro l2 e ostão expressos cm porcentagem 
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do frutos manchados, por variodado o localidRdo, nos 3 anos con 

sidorndos. 

QUADRO 12. - Do.dos rolo.tivos à incidôncia do 11manchas arroxea
dc:ts" do acordo com as variedo.dos o local, nos 3 anos estudo.
dos 

'I 

Variednde Locnlidnde Porcentagem de frutos manchados 

1967 1968 1969 módia 

Mizuho Campinas 78,8 63,6 72,7 71,7 
Itaquern 75,3 50,9 65,6 63,9 

Pr. de Ita- Campinas 29,6 19,0 30,7 26,4 
quera Itaquern 6,6 10 6 7,0 8,1 ' 

MogD;i Itaquera 0,9 3,2 2,5 2,2 

Tanaka Campinas 2,7 3,5 5,5 3,9 

Pinoapplo Campinas 1,3 o,o o,o 0,4 

Early Rod Campinas 4,1 3, º' 5,5 4,2 

Chmnpagno Campinas 2,8 o,o 1,2 1,3 

Advance Campinas 5,8 o,o 8,0 4,6 

Não se.ofctuou a análise estatística dos resultàdos 

porque os.dados foram colhidos de m8terial heterogêneo, isto ó, 

entre 8S variedades houve variações na id2de das plantas e nos 

tratos culturais. Essas variações se Yorificaram :c:1esmo dentro 

das variedades, quando consideradas Mizuho e Precoce de Itaque

ra, nas condições de Campinas. e Itaquorn. Além disso, devido à 

escassez de frutos num mcrnmo estágio do maturação, os levanta

mentos foram feitos om épocas bastante vo.riadas do ano, depon

den�o das variedades e da localidade. 

Apesar dessas liuritaçõcs, os dados do quadro 12 pos

sibilitam algumas considerações úteis. Infere-se, desses do.dos, 

que Mizuho ó a variedade mais afetnda polo distúrbio, soguidn 

de Prococe do Itaquorn que mostra 11un porcgnto.gom nitidamonto 
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menor do frutos mo.nchndos, o que confirmo. as obsorvaçõ os . , 
Ja 

feitas anteriormente. As domais vnriedndes estudndas aprose.nta

ram um grau de incidência bem menor do que as duas primeiras. 

Esses rosultados mostram g_ue, infelizmente, as duas 

variedades de maior expressão comercial para as condições do 

Estado de São Paulo( sno exatamen�e as mais suscetíveis ao mal. 

Foi observado tambóm g_uo a variedade Mizuho, alóm do. porconta

gom de incidência mais elevada, apresentava as manchas de in

tonsid=i.de bem mais pronunciada do que as domais. 

Sondo Mizuno a variedade do maior expansão no Estado, 

principalmente pela suo. produtivtd:-i.do, justifica-se a sua utili

zação nas investigações sobro 2 natureza dns I:.J.anchas o os meios 

de controlo. Tambpm, nos trabalhos de melhoramento de varieda

des, o problema deverá morocor atenção ospocir:l. 

Polos dados do quadro 12, verifica-se ainda maior in

cidência das menchns, nas variedades Mizuho e Precoce de Itaqu� 

rn, em Campinas. Este fato sugere tnmbóm ostnr o distúrbio rol2:, 

cionado com a maior insolação da localidnde (quadros 3 e 5). 

5.2 - Nas facos dos frutos 

Fez--sc o estudo do. localização das manchas nos fru

tos, isto é, procurou-se avorigunr mn que face dos mosmos o apa 

recimento do distúrbio era mais froqüonte. 

5.2.l - Material e método 

O trabalho foi roalizado om Campinas, ob. 29/3/68, to

mando-se 5 plo.ntas :.. que const±tuirar.1 os blocos - cem boa car

ga, da variedade Mizuho .• Em cada planta fornr.1 examinados os fru 

tos m2duros q_uo não haviam rocebido desbaste ndm onsacamel'lto. 
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Inaginou-se um plano horizontal, dividindo ao neio 

os frutos na posição GD g_ue so encontravam. na plnnta, e consi

deraram-se duas faces ou superfícies desses frutos� superior e 

inferior. À medida en g_ue os frutos oram examinados, anotava

se o seu núnero, de acordo com a loco.lização das :o.anchas, nos 

seguintes grupos� 

A - frutos nanchados som.ente na face superior 

B - frutos manchac1o·s somente na face inferior

C - frutos manchidos nns duas faces. 

D - frutos som rianchas 

O núo.oro de frutos examinados por planta variou de 

381 a 469, sendo g_uo o total on 5 plantas foi do 2177. 

5.2.2 - Resultados e discussão 

Calculou-se e-, porcontagon do nêsperas nanchn.das nas 

diferentes fncos, e daquelas sai:i. mnnch2.s, em rolo.ção ao total 

de frutos exo..ninados por planto.. Po.ra efeito de nnálise esta

tística, os dados en porcentagem forar.:i. trn:hsforne.dos cn are. 

son. V:l:'/100. Os resultados desses cálculos se oncontran no qu.ê:_ 

dro VII do apêndice. 

Dos dados transfornados, obteve-se a seguinte análi-

se de variância, mostrado. no quadro 13 .. 

QUADRO 13. Análise de variância das porcontagons de nêspe

ras co:o "nancha arroxeada", transfcrmadcis on are. son. VP/100 

Causa do. variação GoL. S .. Q. .Q.M. F 

Repetições (plantas) 4 2,2021 0,5505 -

Trato.nontos (facGs dos 3 

frutos) 
2607,5865 869,1955 40, 50**· 

Erro 12 257,5372 21,4614 -

Total 19 2867,3258 150,9118 
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Conforne so observa 9 verificou-se significância ontro 

os tratanentos, ao nível de 1%. As nédias, ea porcentage:o. e e:o. 

dndos transfor:o.ados, estas últi:o.as coa erro padrão de 2,07, fo

raa as seguintes: 

Localização dns �anchas 
(faces dos frutos) 

A face superior 

B - face inferior 

a - duas faces

D - se:o 1J.anchas 

Dados e:q. 
porcent*ge:o. 

32,5 

2,7 

23,9 

38,2 

Dados 
.transfornados 

9,31 b 

30,80 a 

38,10 a 

A diferença :oínina signifiqntiva, calculada pelo tos-· 

te de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, fci de 8,69. O 

coeficiente de variação foi de 16,4%$

Por este testo, vorificou-so que os trataaentos A, C 

e D não dif ori-ran entre si, enquanto que o B apresentou 1:.1.ódia 

significativaaonto r.1ais baixa do que os de:oais •. 

.As nédias acima r:.10stra.n que 38,2% dos frutos examina

dos aprosentarar:1-se livros de nanchas, e conseqüentonento, 

61,8% coB sinais do distúrbio. Dentre os frutos manchados, dos

tacara:r.1-se on grande maioria os manchados sor.J.ento na faco supo-

rior, ou nas duas fac os ao r:J.OSBO tempo. Os frutos cem nanchas 

so:o.onte na face inferior fora:r:::1 em quanticlr::.de :r:::tuito pequena, fa

to que a análise estatística ·revelou sc·r significativo. 

Obsorvou-s8 tanbén que as nanchas situadas na face 

superior eran sonpre :mais intensas que ns da inferior, nesno 

nos frutos nanchados em anbas as facos. Isto sugere quo a inci-• 

dência dos raios solares ten influência narcante no aparoci1:.1.en

to de distúrbio. 
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5.3 - Nas partes da copa 

O trabalho antorior sugeriu que a insolaçõ.o propicia

va o aparecimento das :o.anchas, sendo que a localização do mal 

era mais freqüente nas fo.ces :r:.mis expost2s dos frutos. 

A fim de detalhar essa obsorvnção, fez-so novo levan

tamento para o ostudo comparativo da incidÔncia das manchas em 

frutos localizados nas partes ensolaradas e nas som.breadas da 

planta, se:o. levar om consideração as faces.dos frutos propria-

5.3.1 � Material e método 

O levantmnento foi realizado on Cm-;:ipinas, en o.gosto 

de 1970, utilizando-se nove plantas da variedade Mizuho, de 

sois anos de idade. De cada planta colheram-se os frutos no.du

ros, separ.ando os procedentes das partes externas o ensolara

das da copa, daqueles de partos internas, nais sonbreadns. Foz

se, -a seguir, a contagem do número de frutos colhidos e dos 

E1anchados, O número médio de frutos examinados por planta foi 

de 112 para as pàrtes externas e de 80 para as partes inter-

n2s, 

5.3.2 - Resultados e discussão 

Calculou-se inicialnonto, por planta, a porcentagem 

dcs frutos :r:.10.nch2,dos, nas duas partos distintas da copo.. A se

guir, os dados em porcentagem foram transfcrnados ou are. sen. 

VP1/lOO, para fins do análise estntísticn. O resultado desses 

.... 
' 

cálcu1-os se encontra-no quadro VIII do apêndiêe. 
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Fez-se a a:-1áliso do variância dos do.dos transforma

dos, a qual é aprosontada no quadro 14. 

QUADRO 14. - Análiso de variância das porcontage:ris do ntrnporas 

manchadas, transfor.rnadas om are. son. VP/100 

Causa da varíação 1 G.L. I S.Q ,. 1 Q.M. F 

Repetições (plantas) 8 571,1364 71,3920 -

Tratam.ontoa(partes da 1 5289,0612 5289,0612 336, 55** 
copa) 

Erro 8 125,7209 15,7151 -

-

Total 1 17 5985,9185 352,1128 

V,erifica-se quo houvo diforonçn significativa entre 

tratamentos, ao nívol de 1%. As m.ÓGias Gn porcentagem o en da

dos transfornados, estas últi:o.as cc:o. erro padrão do 1,32, foram 

as seguintes� 

Partes da copa 

Extorna 

Interna 

JJadcs . em.
porcentage:o. 

68,3 

14,2 

JJados 
transformados 

56,15 a 

17,17 b 

A diferença mínina significativa, calculada polo tes

to de Tukoy, ao nível de 5% de probabilidade, foi de 4,30. Esse 

teste acusou diferença significativa na incidência das Banchas, 

ontre as duas partes da copa en questão. O coeficiente de varia 

ção foi de 10,1%. 

Os rosul tados obtidos confir:r.mn a hipótese de que a 

insolação :propicia o aparecimento dns Banchas, enquanto que as 

condições de soIJ.bra resguardan os frutcs do distúrbio. Assiri, 
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para ·so adotar determ.inndas nodidas de controlo do oal,, é inte

ressante g_uo so vise, priooira:o.onte os frutos situados na supe!: 

fície da co.pa, deixando pnra fazê-lo posterior:o.onte nas partes 

internas. 

· 5.4 - Segundo os tipos de proteção

O ensacanento dos frutos com sacos de papel de jor

nal, do pnrodes duplas, é prática que vem sendo difundida entro 

os nossos fruticultores, porém non sempre con resultados satis

fatórios no controle·das "nanchas arroxeadas". Por osso :o.ativo, 

fez-se estudo comparativo da oficiôncia de diversos tipos do 

proteção no controle desse mal, verificando ao nesno tonpo a 

sua influência sobre o dosenvolvi:o.onto dos frutos., 

Material e riótodo 

O ensaio fci realizado on Ca:o.pinas, en 1968, utiliza� 

do-so cinco plantas da variedade Mizuho, de 4 anos de idade. 

Adctaran-se os seguintes trata:m.ontosg 

A - Teste:c:mnha - sem ensacanonto 

B Saco de papel impermeável, branco, tamanho 27,5 x 
18,5 CD - tipo utilizado para cruzanentos em tra
balhos de melhoramento 

C - Saco do plástico, branco, sem fundo, tananho 29 x 
16 cm 

]) - Saco do papel de jornal, de paredes duplas, ta:o.a
nho 30 x 19 CD - tipo utilizado polos fruticulto
res 

E - Saco do papel de jornal, do paredes triplas, ta
manho 30 x 19 cm 

F - Saco de papel de jornal, do paredes quádruplas, 
ta:oanho 30 x 19 cm 
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Em cadn planta, que constituiu o bloco, foram traba

lhados 60 cachos - 10 por tratamento - uniforo.es, num mesmo es

tágio de desonvolvimento. O ensacamonto foi realizado em 

12/2/68, logo após o desbaste dcs frutos que se apresentavancom 

cerca de 2 cm de difü.10tro, deixando 4 por cacho. 

A colhoita foi realizada em dois li'C,Passes 9 nos dias 6 

e 14 de abril, efetuando-se soparadam.onte por parcela a conta

gem e a pesagem dos- frutos, e a sua classificação segundo a in

cidência das manchasê 

5.4.2 - Resultados e discussão 

Calculou-se para cada p2rcela a porcontagom do frutos 

manchados. Os dados em porcentagem foram, a seguir, transfor:cm

dos em are. son. VP/100, para se proceder à análise estatísti

ca. O resultado desses cálculos o os pesos módios das nêsperas 

e:o. cada p."rcela se encontram, _ respectivamente, nos qm:-�dros IX 

e X do apêndice. 

A análise estatística dos resultados foi efetuada se

paradamente para a incidência das manchas e para o peso médio 

dcs frutos. 

5.4�2.1 - Incid5ncia das manchas 

A análise de variância, feito. com os dndos do porcen

tagem de frutos manchados trnnsforoados om are. sen. VP/lOO, é 

aprosontada a seguir, no quadro 15. 



-69

QU.ADRO 15. - Análise de vo.:riância das :porcentagons de nêsperas 

com "mancha arroxoada 11 , transformadas em are. sen •. VP/100 

Causa da variação G.L. S.Q. Q,M. F 

Repetições (:plantas) 4 124,6698 31,1674 -

Tratamentos 5 15170,9741 3034,1948 71, 79 **

Erro 20 845,2096 42,2604 -

Total 29 16140,8535 556,5811 -

Os dados do q_uadro 15 mostram q_ue houve diferença sig 

nificativa ao nível de 1% entro os tratamentos. As .m6c1ias de 

frutos manchadcs, em :porccntnge:m. e om dados transfornados, os

tas com erro padrão de 2,90, fornm as seguintes: 

Tipos de proteção 

A - Sem ensacamento

B - Papel imporin.eó:vel

a - Plástico

D - Jornal, p. duplas

E - Jornal, p. triplas

F - Jornal, p. , q_uádru:plns

Do.dos em 
:porccmtagem 

Dados 
transformados 

92, 4· 7 4., 21 a 

72, 7 58, 89 ,b

34,9 35,99 c

20,9 26,65 6d

9,2 17,23 de 

4,7 11,07 e 

A diforenç·a míni:c:ia significativa calcul8.da polo tos

te do Tukey, a 5% de probabilidade, foi do J2,91. O coeficiente 

de variação foi de 17,4%-

Por osso teste, o tratamento A - som onsnc2nonto -

apresentou urn.n incidê:ncia de nanchns · significntiva:mcmte supe

rior aos demais, seguido de B - papal impomeável - q_ue também 

diferiu dos. demais. Estos dois tratamentos nostraram porcenta-

gens demasiadamente nl tas de frutos 1:1anchncl.c,s: 92, 4% o 72, 7%, 

respectivamente. 
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O_ tra:taúrnnto C - plástico, diferiu de E - jornal de 

paredes triplas e F - jornal de paredes quádruplas, não dif0-

rinc1o, porén, de D - jornal de paredes duplas. Apesar do conitro 

ie razoável db nal - 34,9% de frutos nanchados - o saco plásti

co, mosmo _sem fundo, provocou acúoulo de gotas de água no seu 
• 

interior, resultando no rachamBnto -dos frutos que porderam total 

mente o seu valor comercial. 

A análise não apontou diferença entre os tratamentos 

com jornal de paredes duplas e triplas, que apresentaram um con 

trole satisfat6rio das menchas, sendo as incidências rcspocti 

vas de_ 20, 9% o 9, 2%. O saco de j or:nal de paredes duplas só foi 

pior que o de paredes quádruplns9 entre este e o de paredes tri 

plas não foi observada diferença significativa. A proteção dos. 

frutos com saco c18 jornal do paredes qu�druplo.s, �p0sar do pro

porcionar um ótimo controle de:.s "mo.nch2s nrroxeadas'' - sc-r1ente 4, 7% 

de frutos manchados - tem dificultado a operação de ensacamento, 

pelo fr,to do material ser demo.sio.damente espesso. 

_Assim, entre os tro.to.raontos o.doto.dos neste ensaio, o 

ensacamento dos frutos com sc:.cos do jornal de p2redes duplns e 

triplas ofereceu m2iores vantagens, tanto do ponto de vista do 

controle das nnnchas, como da sua praticnbilids.de. 

5.4.2.2 - Poso dos frutos 

Pn.ra ccmpr.:,rar o J?-Cso atingido polos frutos, de acor

do com os diferentes . tipo.s de protoção utilizados, fez-se aná

lise da variância do poso :o.ódio dns nôsperas, a qual é aprE::sen

tnda a seguir, no quadro 16. 
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QUADRO l6. - Análise de variância do peso médio das nêsperas 

Causa da variação GoL. SºQ. QºM. F

e 

Repetições (plantas) 4 511,10 127,77 -

Tratamentos 5 731,19 14.6 ,24 24,87** 

Erro 20 117,54 5,88 -

Total 29 1359,83 46,989 -

A análise revelou diferença significativa entre os 

tratamentos ao nível de 1% de probabilidadeº As médias, expres

sas em gra:oas, com erro padrão de 1,1 g, foram as seguintes� 

A - Sem ensacamento 32,3 ac 

B - Papel impermeável .27 ,9 a 

e - Plástico 27,9 a 

]) - Jornal, p. duplas 39,4 b 

E - Jornal, p. triplas 40,0 b 

F - Jornal, p. quádruplas 36 9 2 bc 

Pelo teste de Tukey, a -5% de probabilidade, a diferen 

ça mínima significativa foi de 4,8 g. O coeficiente do variação 

foi. de 7,1%. 

Por esse teste os tratamentos A, B e e, de médias 

mais baixas, não apresentaram diferenças significativas entre 

si, o mesmo acontecendo entre n, E e Fo Os tratamentos J) e E, 

que proporcionaram melhores módias, mostraram sor diforontes de 

A, B e e. Entre A e F não foi _registrada díferença significati-

va. 

O fato de que as nêsperas de maior poso·foram obtidas 

quando ensacadas com sacos de jornal do paredes duplas e tri-
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plas � tratamentos D e E, respectivamente - constitui resultado 

dos mais favoráveis para a sua aplicação na práticaó Com ofeito, 

esses tipos de sacos são os que apresentam maiores vantagens, 

quer sob o aspecto de controle das "manchas arroxeadas" 9 

da facilidade de seu manejo. 

5. 5 - De acordo com a Ó:poca de en.sacamento

quor 

Normalmente 9 de acordo• com obsGrvaçõcs efetuadas em 

:plantações comerciais, mesmo quando as nôs:peras são ensacadas 

numa mesma época, a porcentagem de frutos manchados é maior nas 

primeiras colheitas, decrescendo à modida que se aproxima o fim 

da safra. 

Nà prática 9 
por mais que so queira unif0rmizar o ta

manho dos frutos a ensacar, invariavelmente alguns so acham em 

estágio do desenvolvimento mais avançado do que os outros. Es

sas frutos mais adiantados :proporcionarão colheitas mais .preco

ces , e :pelo fato de receberem o onsacamonto em época mais tar

dia do que a ideal, estariam .mais sujeitos ao 'distúrbio. 

No ensaio relatado a seguir procurou-se comprovar a 

hipótese levantada, isto é, verificar as variações da incidên

cia do mal, de acordo com as épocas de ensacamento dos frutos. 

5.5el - Material e método 

O trabalho foi realizado em 1969
9 

em Itaquora, na 

propriedade do Sr. T. Ojima, conjuntamente com o experimBnto de 

épocas de desbasto dos frutos (item 4.1). 

As épocas de ensacamento adotadas no ensaio, assim 

como o estágio em que se achavam os .frutos nossas épocas corres 

ponderam, pois, aos descritos anteriormenteº Na operação de des 
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baste deixaram-se quatro. frutos por cacho, os quais logo a se

guir foram ensacados com sacos de jornal de paredes duplas. 

Para melhor avali9:ção do controle do.s manchas, acrescentou-se 

àqueles tratamentos um lote testemunha, que não recebeu o 

ensacamento9 neste, o desbaste dos frutos foi feito em 24 de 

maio, juntamente com o corresp.ondente n torcoira época, dei 

xando-se também quatro nêsperas por cacho
0 

O delinoamento ox:por.imental foi, pois, em blocos ao 

acaso, com seis repetições representadas por plantas, seis 

tratamentos incluindo o tosterJ.u:nha, e parcelas constituídas de 

vinte cachos com quatro frutos o:rri. cada. 

e 
. , omo Ja foi relatado em 4.1, a colhei ta so fez em 

três repasses_ semanais, no período compreendido entro 18 de 

julho e lº de agosto, quando se anotaram o número de frutos 

colhidos e o de manchados. 

5.5.2 - Resultados e discussão 

Para cada :parcela, calculou-se a porcentagem de fru-

tos manchados, transformando-se asses dados em are. sen. VP/100, 
o 

para se proceder à análise estatística. Os resultados obtidos 

encontram-se no quadro XI do.apêndiceº 

. ... . A análise de variancia

apresentada·no quadro 17. 

dos dados transf o:r.m.ado s é
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QUADRO 17. - Análise de.variância das porcentagens de nôsporns 
manchadas, transformadas om are. sen. VP7100 

Causa da variação GaL. S.Q. Q.Mº
1 • •  

Ropotiçõos (plantas) 5. 353,385.9 70,6771 -

Tratamentos· 5 1168518.322 2337,1664 128,62** 

Erro 25 454,2736 18,1709 -

Total 35 12493,4917 356,9569 -

Observa-se que ontre os tratamuntos houve diforonça 

significativa, ao nível de 1% de probabilidade. As médias dos 

frutos nmnchados, em porcentagem o em dados transform.ados, es

tas com erro padrão de 1,74, foram as seguintes� 

Época de 
ensacamento 

P . .. , rimoira opoca •....••...•
, . 

Segunda epoca ••••••ºººº"º 

Terceira época ••···•••••• 

Quarta época 

Quinta época

o o o • & o o o o o o o • 

o o o o • o o o o o o o • 

Testemunha •••••••••••••• •-

Dados Ol'll

porcentagem 

3,6 

3,3 

17,8 

37 ,.6 

44,7 

73,2 

Dados 
transformados 

9, 69 a. 

8,58 a. 

24,84 b 

37,71 c 

41,97 c 

59,11 d 

A diferença mínima significativa cailculada :pelo tos

te de Tukey, a 5% de probabilidade, foi de 7,60. O coeficiente 

de variação foi de 14,0%. 

Esse teste indicou que as duas primeiras épocas, com 

menores índices de incidência das manchas, não diferiram entre 

si, mas diferiram das demais. A t.ercei.ra época mostrou-se sig

nificativamente pior do que as duas anteriores, porém melhor do 

que as demais. A quarta e a quinta época, não diferindo entre 
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si 1 revolo.ram-se pioros do que as precedentes9 o controle do 

mal nesses tratanentos só foi melhor que no lote não ensacado� 

Este 1 por sua vez 1 
aprosentou incidência das manchas significa

tivamente mais 8levada do que a de todos os outros tratamentos. 

O experimento mostrou que a incidÔncia das manchas, 

aumenta à medida que o ensacamento ó retardad0 1 momento a par-
' 

tir da proximidade da terceira· época. Assim, ô de intore·sse que 

o ensacanento dos frutos seja feito tão codo quanto possível,

ou seja, quando os frutos apresentam diâmetro do 11 até 18 m1:1.. 

Este resultado é bastante interessante do ponto de vista de 

aplicação prática, principalmente en se considerando que os fru

tos atingem maior peso quando o desbaste é efetuado ·mais cedo .• 

5. 6 - Eo ralação ao controle de, insetos e ácaros

Em analogia com. os danos que tripcs, ácaros e outras 

prage.s cost\;mai-:1 causar nos frutos do diversns espócios frutíf0-

ras, aventou-se a possibilidade de que esses artrópO?,OS tambéi7.l. 

pudessem ser responsáveis por "nanchas arroxeadas" om nêsperas. 

Tal possibilid;_tde foi verificada em testos efetuados om Cam.pi

nas com a variedade Mizuho, relacionando-se o aparecimento das 

nanchns coo o controlo de diversos insetos o ácaros om floros·e 

frutos. 

5.6.1 - Tripes 

Foi_ observada uma população nuoerosa de duas espécies 

de tripes* nas flores da .nosporoirn; um.o. dolns branco., 

* As espécies. dG trip0s foram idontificadns polo Prcf º Lui·s De
Santis, da Faculdade do Cioncia y Museo, La Plata, Arg0ntina.



Frankliniella difficilis Hood, 1925 (Thysanoptcra Thripidae) 

e a outra preta, Haplothrips gowdoyi . (Franklin; 1908') 

(Thysanoptera Phlaeothripidae), o que motivou a realização des

te trabalhoe Procurou-se relacioner a presença dos tripos com 

o aparecimento das manchas, ou soja, verificar se haveria dimi-

nuição ou oliminaçõ.o do distúrbio- cem o controle desses 

tos.

5.6.1.1 - Material e método 

inse-

Emprog2ram-se doze plantas, nas quais inicialmente 

foram. mnrcados os cachos que so encontravam no início da flora

do.o Adotaram-se dois tratamentos� seis plantas foram pulveriz.§!: 

das com a mistura de 15 cc de Endrin (Endrex-20) e 10 cc de Metil 

demeton (Metasystox) em 10 litros de água, com espalhante adesi 

vo Triton X-114; outras seis plantas foran deixadas como teste

munha, srnn pulverização� 

Foram feitas sete pulverizações com intervalos de 14 

dias, sendo a p:rimcíra en 9/6/67, logo após a no.reação das pla.!!; 

tas e cachos florais para exame, o a última em 1/9/67, quando 

os frutos já se achavan com coloração amarelada. As pulveriza

ções cobriram a planta toda, cuid8ndo-se que os jatos atingis

S'8m sempre os cachos marcados. 

Para verificar o controlo de tripos· somanalmonto- fo

ram. coletadas amostras de infloroscôncias tratadas com insotici 

das e de testem.unhas. Levadas ao laboratório da S 0ção de Entono 
. 

. 
-

logia Fitotécnica do Instituto Agronômico, foram colocadas cm 

funil de :Berlese para se proceder à coleta dos insetos e poste

rior exame à binocular. 
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A co.lhei ta, em 18/9/67, se fez separadamente por tra

tamento, anotando-se o número de frutos manchados e o .total co

lhido. Não foi feito o controle dos dado$ por plantas,pois os

tas, ainda novas, apresontavan um número reduzido e variável 

de inflorescências, 

5.6.1.2 - Resultados o discussão 

Não se efetuou a ccntagem do númoro de tripes nas 

amostras das inflorescências examinadas somanal:o.onto� Poré:r:.1� 

os exames mostraram claramente que as pulverizações conferiram 

un c:-ntrole total dos insetos, visto que estos eram observados 

somente no Borlese com flores ou frutos das plantas testemu

nhas. 

Os dados relativos à contagem do número de frutos co

lhidos e manchados são apresentados no quadro 18 .. 

QU.ADRO 18. - Frutos com manchas, 0m relação ao total colhido em 
sois plantas por tratamento 

Tratamento Frutos colhidos 

Endrin + Motil de:r:1eton 1.29 

Testemunha 118 

Frutos manchados 

106 

102 

82,2 

86,4 

Os núneros do quadro 18 mostram que apesar do con

trole eficiente do tripes om nêsperas, durante a sua formação 

e desenvolvimento, a incidência das nanchas en elevada poTcen-

tagem (82,2fo) no lote tratado, foi praticamente igual 8 obser

vada na testemunha. Esto resultadc mostra que o aparocimontc 

do distúrbio não está aisociado à infostação de tripeso 
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5,6.2 - Percevejos 

Obsurvou-so a presença diária do porcovejoSphictyrtus 

chryseis_ (Lichtenstoin, l797), (Homiptora Coroidao) sugando os 

frutos maduros da nesporoira. 

Com a finalidade de verificar o ofoito da sucção des

se percevejo scbro a nêspera o sua possível relação com o apare_ 

cimonto das "manchas arroxeadns", foi roalizado o presente estu 

do, cm Cam.pinns .. 

5.6.2.1 - Material e método 

O teste foi conduzido e:m três plantas da variedade 

Mizuho. Em 5/5/67 marcaram-se, por planta, dez cachos que apre

sentavam frutos com diâmotro aproxiBado do 2,5 cn .. Nesses ca

chos foz-so u.m dosbasto, deixando cinco frutos sadios em cada; 

·a seguir, os cachos inteiros foram ensacados com sacos do papel

impermeáve_l branco, tananho 27, 5 x 18 � 5 cn - tipo utilizaci.o pa

ra cruzao.entos, a fim de proteger os frutos do atag_uo do porco

vejos que se obsorvavaB sobre as nêsperas maduras nossa época.

Após cerca de 30 dias, os frutos tonavan uma coloração levenon

te amareladas Em cinco c·achos por planta foram rotirndcs os sa

cos o colocados UT.1 a três percevejos sobro cada fruto; os fru

tos forma novamunte ensacados, desta foi ta individualnonte e

com sacos r:iencrcs 9 ta:nanhu. 16 x 11 1 5 cm - tipo ·pêssego. Outros

cinco cachos pormanocoran · coo as proteções mnioros colocadas

antcrionnente G serviram de tcstununhnº

DGixarara-so
9 

pois, os pGrcevejos confinados no inte

rior dos saquinhos o at2cando os frutos por 10 dias, no findos 
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,.quais foi constatado quo alguns insetos haviam morrido o as nes 

p0ras encontravam-se quase m2durase Procedeu-se� então� à co

lheita do todos os frutos, verificando-se o efeito do ataque de 

ponrnvejos e n incidência de ."manchas arroxeadas",; 

5. 6 �2 º 2 - Resui tado s e discussão

Os frutos infestados cem percevejos oxterna:o.ento apr� 

sentavam pontos rGGntrantos e endurecidos. Ronovendo-se a epi

dor.m.e nesses pontos, observava-se quo a polpa se achava esbran

quiçada e _sera suco 
9 

prejudicando a qualidade do frutoº Este sin 

toma não foi constatado on nenhm:.1 fruto não infestado com o in

seto. 

As 11:0.anchas arroxeadas" ocorreram com freg_üência ele

vada tanto nos frutos com infestação do percevejos, como nos da 

tostomunha. As porcentagens do nôsperas com o distúrbio foram 

de 74,6% e 78,6%, respectivamente. Observou-se 9 tanbóm, que a 

localização das manchas no. superfície dos frutos ora independe_:g 

te dos pontos de ataque ocasionados por insetos. 

Pelas obsorvaçõos foit�s, verificou-se que os perc�

vejos causnrmJ. sórios danos às nêsperas. Poróm, seu ato.que não 

teve qualquer influência sobre as "nanchas arroxeadas". 

5-6�3 - Ácaro eriofiídeo

Examinando as ger::ias floríferas das nesp�roiras, foi 

observada elevada quantidade do ácaroEriopbyes eriobotryaéKeifer 

(Acarina Eriophyidae), induzindo à hipótese de que esse artrópo 

do pudesse ser responsável pelas 1:1.anchns dos frutos, à semolhan 

ça do que ocorre em citros. 

Fez-se então un teste visando relacionar o controlo 
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desse ácaro eriofiídeo con o aparecimento das 11:r:mnchas nrroxeo.-

das 11 • 

O trabalho foi conduzido e:o. Ca1:ipinas, utilizando-se 

seis plantas da variedade Mizuho o adotando-se dois tratanon

tos� plantas pulverizadas �om Carbaryl (Tiicarbari) na dosageD de 

30 .g/15 litros con espalhante adesivo (Tri ton X-114), e plantas 

testemunhas, não pulverizadasº 

Foram foitas seis pulverizações com intervalos do 14 

dias, sondo a primeira em 21/11/67, quando os cachos apresenta

var�1 somonto botões florais, ou soja, logo a.ntos cln abertura. elas 

priDeiro.s flores. A últi:oa foi efetuada on 30/1/68, 

naturaçfio dos frutos. 

, . " proxino 0;

Para avaliar o controle exercido pelas pulverizações 

fizoran-se ducs contagens ·de ácaros, com auxílio de uua bi

nocular, no laboratório da Seção de Entonologia Fi totócnico... A 

prineira contagen so fez �Q 6/12/67, em plena florada, antes da 

segunda pulverização. De cada planta colotou-so uma panícula, 

da qu.al foro.n destacadas cinco brácteas da base das flores, con 

tando�se os ácaros aí presentes. 

A segunda contageIJ.1 f(·i realizada eIJ. 17 /1/68, antes da 

quinta pulverização. Nossa data ainda havia algum.as floros
f 

po

rón a maioria dos cachos apresentava frutos com 1 a 2 cn do diâ 

motro. A conte.ger:1 dos ncsros so fez tanto no lote tratado çomo 

no tcstenunho., da seguinte naneirag nuna :plnnta t em brácteas da 

base das floros t cono na prineira contagem9 cn outra y .na base 

eles frutos novos con c orca do 1 cn do diânetro; e nuna tercei

ra planta, na base das· nôsporns nais dosonvolvidns, isto ó, com 
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diâmetro aproximado de 2 cn. Procurou-sG assim verificar a 

população_de ácaros de acordo con as fases de dosenvclviBento 

das nêsperas. 

Em seguida à colota do natorial_para ossa segunda 

contagem fez-se o dosbastG dos frutos, do tal nanoira que por

nanece_ssem 9-penas quatro por cacho. Naquela oportunidade pro e� 

deu-se à contagem. dos frutos em todos o_s cachos· em observação, 

a fim de verificar a possível influência do.Carbaryl no pega

E10nto. No lote tratado verificou-se nódia de 10,1 frut0s por 

cacho, enquanto que no testemunha essa média foi de 12,8. Is-

to sugore corta fitotoxid2de do produto. 

A colhoita foi efetuada en trôs ropassos, entro 18 e 

28 de fevereiro do 1968, anotando-se o número de frutos nancha 

d�s en relação ao total. 

5.6.3.2 - Resultados e discussão 

No quadro 19 sao _0.presontados os resultados das con

tagens de ácaros, ofetuadas o:G1 duas épocas distintas, durante 

o transcorrer deste trabalho.

Os dados -do quadro 19 nostran que houve un controle 

total dos ácaros eriofiídoos com as aplicações de Carbaryl. Mo� 

tr81:1 tanbém que a população dostos ácaros foi nuito grande na 

ópoca de plena florada da nosperoira, caindo c1rastica:o.onte e 

chegando a desaparecer quando surgiran os frutos. 
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QUADRO 19. - Dados re·lativos às contag,cns de ácaros oricfiídeos

nas bases das floros e dos frutos 

lª conto.gon (6/12/67) )ª contagm:1 (17/1/68) 
Planta Estagio deTratamento nº N1.fr10ro de 

1 
�s-cagio ae Número de infloros- oriofiídeos infloros- eriofiídeosA cência cencia 

1 Con flor o Com flor o 

2 Con flor ô Con frutos
Carbaryl de 1 CD. do

diânetro

Con flor o Con frutos
de. 2 decm 
diâmetro o 

4 Con flor 402 Con flor 21 

5 Com. flor 397 COIJ. frutos 
Te st onunhn de 1 ·cm de 

diânetro o 

6 Coo flor 417 Com frutos 
do 2 CD de

diâmetro o 

A conto.gom do frutos colhidos o de manchados_, foi ta· 

na fase do r..mturação dos mesnos, fornocou os nú1:.1eros co'nstan-

tes do quadro 20 •. 

QU.AI)RO 20. - Frutos nnnchados om ralação ao total colhido, em 

três plantas por tratamento 

Tratanontos Frutos colhidos Frutcs nanchados 

nº ng %

Carbaryl e O O o O O' o o O o O O O O e 385· 208 54,0 

Testemunha • o • • • • o o .e ♦ • • • , 251 14� 56,6 

Verifica-se, pois, que apesar do oficiante controle 
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do ácaro oriofiídoo 1 a por�entagon dos frutos coE1 11hanchns ar 

roxeadas" no lote tratado foi bastante olovada 1 praticamente 

não diferindo da tostem.unha. Esto resultado mostro. g_ue o ácaro 

estudado nãq podo sor apontado como rosponsávol polo distúrbioe 
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6. MOSCA DAS FRUTAS

A 0xenplo do. que ocorre com divGrsas espécies frutí

c©las, a mosca das frutas também causa sérios estragos nas nê� 

perns. Para avaliar o grau do infostaçõ.o dessa praga, nos últi

mos anos cxGminnram-so frutos maduros, não ons2cados, das varie 

dades M1zuho o Proccco de Itaquero., colhidos dos lotos experi

mentais do Instituto Agrcnôrn.ico rn:1 Ca:c1pinas e das plantnçõos 

coberciais on Itaquora. Essas exa:c1os :c1ostrarnn infostaçõos bas-
. -

tnnto elevadas, con_stntando-se senpro mais de 80% do frutos com 

l2rvas (bichados) e, não raro, 100% d0les infestados (quadro 

21), .o que justifica a roàlização de pesquisas sobre o assunto. 

QUADRO 21 •. - Infestação de mosca das frutas nas nôsporas exani
nadas om Campinas e Itaquera, no período 1968/71 

Porcentngem de frutos atncados 
Data do exame Local Vnr. Prococo do Var. Mizuho Itaquora 

1 

S ot enbro-1968 Canpinas 100,0 :;LOO,O 
Outubro-1968 Campinas 93,1 94,1 

Abril-1969 Canpinas 96,1 ·-

Maio-1969 Campinas .. 96,7 -

Maio-1969 Itaqu0ra 85,0 84,8 
Julho-1969 Campinas 86,0 83,3 
Julho- l969 Itaquora 90,7 -

Sotembro-1969 Co.mpinas 100,0 -·

Outubro-1970 Campinas 100,0 99,8 -

Butenbro-1971 Co.mpinas 98,9 100,0 

Na prática, tom-se utilizado o ensacamento dos frutos 

para o controle da mosca, não sondo onpregado o controle químico. 

Er!l 0nse.io de canpo determinou-se inicialmente o grau· 

.de infestação dessa praga conform.0.as épocas de ensacanento dos 

frutos. A s0guir, estudou-se n vinbilic18.c1o do controlo g_uímioo 
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cor::i. suas implicações, inclusive sou :possível rolacionaLrnnto cou 

as '.'manchas arroxeadns". 

6.1 - ;m;poca de en�acamcmto dos .frutos 

Fez-se o ostudo comparativo da infostação de nosca 

das frutas en nêsperas onsacadas en diferentes épocas. Oon is

so, procurou-se verificar o 0stngio do dosonvolvü:wnto do fru

to quando se inicin o ataque, e assin dofinir o poríodo no qual 

o controlO devo ser efetuado.

6.1.l - Material e :i:.1ótodo 

O trnbnlho foi conduzido en 1969, GD Itaq_ucrn, na pro 
-

priedado do Sr. T. Ojimn o, coi:10 no estudo de 111:mnchas arroxea

das"_ (iten 5.5), constituiu u:m. onsaio conjunto coI:1 o de época 

de desbaste dos frutos (4.1).

As ópocas de ensacnmonto adotadas e os estágios de 

dese,nvolvimonto dos frutos , nessas e:poco.s corrosponderan por-

tanto aos descritos on 4.1. O loto tostm�unha foi o nosmo uti

lizado no exame das 11mancho.s nrroxoadàs" ( 5. 5). 

Como om 5 •. 5, o delinennento oxperiaontal foi cm hlo 

cos ao acaso, com seis ropetiçcos e sois trntar::i.entos, incluindo 

o tostemunha, com :pnrcolas constituídas de vinte cachos con

q_uatro frutos en cada. 

Conforme já rolatado, a colheita se foz om 3 repa� 

ses, no período coaproendido entre 18 de julho e lº de agosto, 

q_uanc1o se anotara:o. o núnero de frutos colhidos o o de "bicha

dos". Ocnsidcrarmn-se "bicho.dos" 2g_uolos que, cortados para 

exane, apresentavnn larves no seu interior. 
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9 .1º2 - Resultaa.o·s e discussão 

Calculou-se inicialmento a porcontagem de frutos 

"bichad,osº , por parcela, o a seguir os dados en porcentagem fo 

rar.1 transformados 01J. B.rc., sen. VP/ioÕ, - para se proceder à análi 

se estatística. No quadro XII do apêndice, oncontran-se os da

dos ,obtidos nossos cálculos. 

A análise de variâncin relativa aos dndos transfori::m

dos é apresentada, a seguir, no quadro 22. 

QUADRO 22º - Análise de variância do.s porcentagens de nêsperas 
"bichndas", transfornadas cm are. son. VP/100 

Co.usa da variação G.L. S.Qº .Q.M. F 

Repetições (plantas) 5 188,7733 37,7546 -

Tratamentos 5 31531,0634 6306,2126 242, 83** 

Erro 25 64-9 1 2319 25,9692- -

Total 35 32369,0686 924,8305 -

Observa-se que houve diforonça significo.tiva entre os 

trata:m.entos, ao nível de 1% .. As Bédias de frutos 11 bichados 11 , e:r.::J. 

porcentagem e cm dados transformados, estas com erro padrão de 

2,08, foram as seguintes:· 

1::poca de 
ensacamento 

Pri:r.::J.eiro. época o o o • • o o o • 

Segunda época ••••••.••• 

T 
. , . ercoira epoca •··•••••• 

Quarta época 

Quinta época 

o • o • • • • � o • o 

• • • • • • • • • • •

Testemunha ººººººººººººº

Dados e:r.::J. 
porcentagon 

o,o 

o,o 

3,6 

36,4 

82,2 

90,9 

Dados 
transfomados 

0,57 a 

0,57 a 

9, 9.9 b 

36,72 e 

65,31 d 

72,85 d 
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Polo toste de Tukey, a 5% de probabilid2de, a difcren 

ça :o.ínima significativa foi de 9,09 .. O coeficiente de variação 

fci de 16,4%. 

Por osso toste, as duas primoiras épocas, que não 

aprosentarai:i. fruto "bichado", diforira:o. significativanente c1as 

demais. A partir da terceira época, os índices de infestação 

cresceran sucessiva o significativanente. O lote não ensacado, 

que apresentou o naior índice do frutos ªbichados", ns.o diferiu 

significativamente da quinta é11oca, o quo denonstra que já nes

se estágio o onsacanonto não surtiu efeito algu.u no controle da 

praga. 

Esses dados sugeren que as nêsperas começan a ser 

·f t t · r' c�!'.'.'.1 to•rc·oira época in-
atacadas pela nosca das ru as a par J. ,Lc. 

" ' f · d flo 
clusive,, o que corresponde a corco. de um mos a11os o im n -

t C�os frutos devo ser feito
d I to mostra que o ensncamen o i ra a. s . . · 

o quanto -antes, parn se ccnsoguir produto livre da praga.

Considorando que o desbaste feito nas duas primeiras 

épocas prcporcionou frutos de naior tamanho, e que o ensacm1on

to realizado nessas mcsnas épocas controlou satisfatoriamente 

a "mancha arroxeada" e o "bicho das frutas"�.é recomendável 

que os fruticultores c1isponham de um máximo do não-do-obra pa

ra levar a C8.bo tais OfH,;raçõos num tonpo hábilº 

6.2 - Controle químico o o ensacamento dos frutos 

O planejamento inicial provia a realização de uua sé 

rio de ensaios com divorsos inseticidas modernos, visando a 

obtenção de frutos de· padrão comercial sem rocorrur ao ensaca

mento. Posterior.mente, poróm, optou-so pelo estudo mais dota

lhado do aspectos relacionados à. a-v:aliação da eficiência e pr.f! 
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ticabilidude de controle químico, utilizando aponas o insetici

da Fohthion (Lebaycid), de cem.provada eficácia no controle da 

mosca em outras frutíferas. 

Fizeram-se estudos ccmparativos ontro as nêsperas tra 

tadas cem osse produto, as cns2cadas, e as que não recoboram 

nem aplicação de inseticida 1 nen onsaaamentoe Estos ostudos êoh 

sistiram em exaBinar, al&� do combate à larva das moscas, prin

cipal obj ctivo do trabalho, o peso 'atingido pelas nêsperas e o 

aspecto das mesmas,. características de máxima importância para 

que o produto tenha aceitação comercial. 

6.2.1 - Material e Bétodo 

O ensaio foi realizado en 1971, er:i Campinas, utilizan 

do-se dezoito plantas da variedade Mizuho é os seguintes tra

tamentos: 

A -- Testemunha - se:c:i aplicação dü inseticida e som 
ensacamento 

B - Fenthion, 50% CaE., na diluiçno do 15 ml por 10 
l;i,tros do água. 

C � Ensacamento dos frutos com sacos do jornal de pa
redes duplas 

O delineamonto do ensaie foi o de blocos- ao acaso, 

cem trôs tratamentos e seis repetições. A parcela oxporimcntai 

foi àonstituída por u.ma planta, na qual s0 considerarar:i trinta 

cachos com quatro .frutos em cada. 

Do cada planta ·escolheram-se trinta cachos unifcmes, 

que apresentavam frutos no estágio· normal de ensacamento, ou 

seja, com cerca de 2 cm de diâBetro. No dia seguinte ao do des

baste 1 que reduziu para quatro o número c1e frutos por cacho, 

procedeu-se à primeira . aplicação c1o Fenthion e ao ensacamonto 
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dos frutos (tratamentos B e e, respectivamente) nas plantas cor 

ref3pondentes. 

Efetuaram-se três aplicaçõos do insoticidn, espaçadas 

dd 20 dias, sendo a primuira em 23 de julho. e a úl tini.a em 1 º de 

setrunbro. As aplicações forQm feitas cem pulverizador costal ma 

nual, de forma a quo os jatos atingissem seguramente os cachos 

marcados para exame. Em média, empregnra�-se 2,5 litros de sol� 

ção por planta e o produto foi pulverizado en mistura com o es-

palh,ante adesivo Triton X-114, à razão de 10 gramas por 10 li

tros de água� 

A colheita dos frutos maduros se foz en dois roppsses, 

nos dias 20 e 28 de sotombro. Anotaram-se, por parcela, o núme

ro e o poso dos frutos colhidos, o número dos frutos com puntu-

ras indicadoras d.a ovipo sição das mo·scas das frutas e daqueles 

com "manchas arroxeadas". Por último, todos os frutos foram co_E 

tados com canivete para verificar a presença dos "bichos" no 

seu interior, anotando-se o número daquelas que se apresentavam 

atacados com uma ou m�is larvas &

Para se ter u..�a idéia do gênero a que pertenciam as 

larvas e se certificar da segurança do·exame efetuado, proo.rrou

se verificar a eclosão das moscas, a partir dns nêsperas exam.i-

nadas, Para isso, tomaram-se amostras de 15 frutos por tratamo� 

to e por repasse, os quais foram colocados separadamente em 6 

cubas· de vidro, sobre o.reia. As cubas foram fechado.s córa pano e 

no firJ. do poríodo de corco. de 50 dias, foz-se n conto.gera dos 

adultos nnscidos, classificando-os. 
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6.2.2 - Resultados e discussão 

Para maior facilidade de exposição, os dados referen

tes à q_uantidade de frutbs "bichados" (com larvas) e dom puntu--
A ras, bem como o. peso das nesperas, foram analisados isoladamen� 

te. Apó� essas análises isoladas, são feitas considerações ge

rais, levahdo em conta os diversos aspectos abordados nó prese� 

te trabalho. 

6.2.2.l - Fruto_s "bichados'' 

Inicialmente, calculou-se a porcentagem de frutos 

"bichados", por parcela. Esses dados foram, a seguir, transfor

mados em are. sen. VP/100, para se proceder à análise estatísti 

ca. O q_uadro XIII do apêndice ·mostra os resultados desses 

cálculos. 

A análise da variância dos dados transformados é apr� 

sentada, a seguir, no q_uadro 23. 

QUADRO 23. - Análise de variância das porcentagens de nêsperas 
"bichadas", transformadas erri are. sen. VP/100 

Causa da variação G.L. s.Q. Q.M. F 

Repetições (blocos) 5 150,0348 30,0069 -

Tratamentos 2 23988,4�67 11994,2483 1089,58** 

Erro 10 i10,oi11 o 11,0081 -

Total 17 24248,6�26 1426,3889 -

i 

·. Do exame do q_uadro 23 ver1fica-se q_ue houve diferença

significativa entre os tratamentoé, ao nível de 1%. As médias 
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das porce_ntagens de frutos com larvas e dos dndos transformados, 

estas com erro p2drão de 1
,-
35, foram as seguintes: 

Tratamento 

A - Testemunha • •· o Q o • • • • • •  

B - Foenthion · ••••• º •••••• , 

e - Ensacamento • . . • • • • • • •  

Tiados em 
porcentagem 

98,9 

8,8 

0,5 

TiadOFl 
t_ransfo::rm.ado s 

86,24 a 

16 ,, 90 b 

2,66 c 

,A diferença mínima significativa calculada pelo tes

te de Tukey, a 5% de probabilidade, foi de 5,85. Esse valor .. 

mostra que todos os tratamentos · diferiram significativamente Elf!. 

tre si. O coeficionte de variação foi de 9,4%. 

Como revelam as médias·acima, a quase totalidade das 

nêsperas não tratadas sofreu a infestação de bicho das.frutas. 

O tratamento com Fenthion permitiu abaixar essa infestação a 

8,8%, revelando que também cm nêsperas esse produto apresenta 

um bom poder de controle das larvas. Esse controle, porém, foi 

significativamente inferior ao exercido pelo ensacamento, tra� 

tarnento no qual os frutos colhidos se apresentavam praticamen

te isentos de ''bicho 11
• 

A contagem de fcrm.as adultas da praga, nascidas -em 

cubas de vidro e provenientes das larvas que infestavam os-fru 

tos examinados, forneceu os dados apresentados no qu�dro 24. 

QUATIRO 24� - Número de moscas dos gênoros Anastrepha e Ceratitis, 

nascidas de larvas contidas em 30 frutos por tratamento (15 

por repasse) 

Tratamento 
J_!:! reEasse �º repass� 

Anastrepha'Ceratiti$ Anastrepha Ceratitis 

A - Testemunha 33 10 39 14 

B - Fenthion o o 2 o 

e - Ensacamento o o o o 
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Os dados obtidos mostram que as n�speras são atacadas 

tanto pelas moscas pertencentes ao gênero Anastrepha como ao 

Ceratitis. No caso presente, julga-se g_ue houve maior ataque 

das primeiras, dado ao numero maior de adultos nascidos. Veri

fica-se também que a eclosão só ·foi intensa no lote testemunha, 

indicando a exatidão do exame efetuado, com relação à contagem 

do número de frutos "bichados". 

6.2.2.2. - Frutos com punturas 

Fez-:-se o cálculo da porcentagem, por parcela, de fru

tos que apresentavam punturas correspondentes à postura de ovos 

das moscas. Para efeito de análise estatística, os dados em PºE

centagem foram transfor:r:ilados em are. sen. VP/100. Os resultados 

desses cálculos se encontram no quadro XIV .do apêndice. 

A andlise da variância dos dados transformados é apr� 

sentada no quadro 25. 

QUA:DRO 25. - Análise de variância das porcentagens· de nêsperas 
com punturas, transformadas em are. sen. VP/100 

Causa da variação G.L. s.Q. Q.M. F 

Repetições (blocos) 5 55,8270 11,1654 -

Tratamentos 2 25789,4601 12894,7300 415;68** 

Erro 10 310,2069 31,0206 -

Total ' 17 26155,4940 i538,5584 -

Do exame do quadro 25.verifica-se que houve diferen-

ça significativa entre os tratamento.s, ao nível de 1%. As me-

dias dos frutos com punturas, em porcentagem e em dados trans

formados, estas. com erro padrão de . 2, 27, foram as seguintes: 
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Tratamento Dados e:m. Dados 
porcentagem. transformados 

A - Testem.unha e o o o o o • o o o o • 99,7 88 1 l7 a 

B - Fonth:li.on • o e • o • • • • • • • o • 97,6 83,45 a 

e Ensacamento e • e •- • •.• • o•• 1,4 5,62 b

Pelo testo de Tukey 1 a 51o de probabilidade, a diferen 

ça :m.íni:m.a qignificativa foi de 9,83& Por esse teste, não foi no 

tada diferença sign�ficativa entre os tratamentos A e B, enquaE: 

to que o C diferiu dos demais & O co eficient_e de variação foi de 

Os fruto·s do tratamento testem.unha e:m. sua quase tota

lidade so apresentavam com sinais de oviposição e a esses si

nais externos correspondia a infestação de larvas no seu inte 

rior. 

No tratamento com Fenthio�, os stnais de punturas nos 

frutos ocasionado:s por oviposição, praticam.ente tiveram. a :m.es

:m.a freqüência dag_uelos observados no tratamento testemunha. Ape 
' 

-

sar desse inseticida ter proporcionado um ?º:m. controle das lar

vas, nao evitou a oviposição das moscas e conseqüentes prejuí� 

zos na qualidade dos frutos. 

Nos frutos em que foi efetuada oviposição, quer no 

tratamento te-stemunha, quer naquele e:m. que :foi utilizado Fon

thion, quase sempre juntamente com as simples punturas escuras 

observavam-se outras, circundadas por um halo amarelo-esverdea-

do. Na região correspondente a esse ·segundo tipo de lesão ª. pol

pa se mostrava endurBcida, prejudicando mais ainda o aspecto do 

fruto e tornando-o totalmente imprestável para o comércio .. 

O ensacamento, por outro lado, proporcionou colheita 

de frutos limpos, praticamente todos livres de qualquer sinal 

de ataque da praga & Dentre os tratamentos adotados foi o único 
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em g_ue se obteve produto de alto padrão comercial. 

Complementando o assunto, constatou-se alto. i:'.lciden

cia de "mancha arroxeada" nos frutos não .ensacados, tanto no 

lote testemunha como no tratado com Fenthion, sendo as módias 

de 75,2% e 76,9%, respectivamente, ong_uanto que nos ensacados a 

incidôncia foi de somente 15,7%. Estes dados ·mostram mais uma 

vez _g_ue a "mancha arroxeada" está relacionada com a exposição 

dos frutos aos raios solares. 

Observou-se ainda que a localização das manchas nos 

f:rutos era:. independente dos ponto's de oviposição das moscas 

das frutas. 

602.2.3 - Peso dos frutos 

Os pesos módios dos frutos, por parcela, encontram-se 

no quadro TI do apêndice. A análise da variância desses dados é 

apresentada, a seguir, no quadro 26. 

QUADRO 26. - Análise de variância dos pcrnos médios das nôspe

ras 

Causa da variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Repetições (blocos) 5 98,79 19,76 -

Tratamentos 2 130,29 65,14 33, 93 ** 

Erro 10 19,22 1,92 -

' 

Total 17 248,30 14; 6_1 -

Como se pode · observar no quadro 26, houve diferença 

significativa entre os tratamentos, ao nívçü de 1% do prolJabili-
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dade., As médias em gramas, com erro :padrão -do O 9 6 g, foram as 

s'eguintesi 

A - Testemunha ............... , 34,l a 

:S - Fenthion •••••••••••• º .  • • • 33, 8 a

C Ensacamento .i .•.....•.... 39,6 b 

A diferença mínima significativa· calculada pelo toste 

de Tukey, a 5% de :probabilidade, foi de 2,4 g. Verifica-se que 

os tratamentos A e B não diferiram significativamente entre si, 

porém ambos diferiram de e. O coeficiente de variação f0i de 

Esse resultado mostra que o ataque de mosca das fru-

tas, ocasionando O "b1· cham1 ento" da TlülTla ou me· smo 
.!:" .!:" ' . . ' afetando 

severamente a parte superficial das nêsperas com a postura.de 

ovos, impediu o desenvolvimento normal desses frutos. -{\.ssim, o 

ensacamento, que pôde impedir esse ataque, :proporcionou colhei

ta de frutos de tamanho significativamente maior do que os de-

mais tratamentos. 

6.2.2.4 Consideraç6es gerais 

Os resultados dos estudos relacionados aos vários 

aspectos considerados neste trabalho :podem se� assim resumidos: 

Como era de esporar, a quase totalidade dos frutos 

não tratados (testemunha) achava-se "bichaffa" e com sinais de 

ovipo.sição na superfície. Esse ataque de mosca afetou o desen

volvimento normal dos frutos, os quais tiveram ainda uma alta 

incidência de "manchas arroxeadas"º 

O tratamento com Fenthion aprosentou um controlo aDro 
--

-

ximado de 90% da praga, relativamente à presença do larvas 
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na polpa. Porém, praticamente 100% dos frutos mostravam várias 

punturas conferindo-lhes mau aspecto externo, o g_ue os tornou 

imprestáveis para o comércio. A exemplo do lote não tratado, os 

frutos eram de peg_ueno tamanho e as "manchas arroxeadas" também 

ocot'reram em ,elevada porcentagem. 

O uso de sacos de jornal do parodos duplas proporcio-

nou·um controle g_uase total das larvas das moscas. Os frutos 

colhidos; alóm de significativamente mais desenvolvidos, apr� 

sentavam-se com excelente aparência, com uma g_uantidade diminu

ta de· punturas e de "manchas arroxeadas" .. 

Esses resultados indicam que, no estágio atual da cul 

tura da nespereira, a aplicação de insoticidas, mesmo que pro

porcione um controle satisfat6rio das l�rvas, ó prática g_ue não 

substitui o ensacamento, tendo em vista que o mercado consumi

dor exige frutos de alta qualidade e boa aparência:. 
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7. RESUMO E CONCLUSOES

A adequação das práticas relacionadas ao desbaste 

dos frutos da nespereira (Eriobotrya ja�onica Lindley) e ao 

controle da "mancha arroxeada" e da mosca das frutas é essen 

cial para a produção de nêsperas de valor comercial. 

Considei-ando a importâncj_a do assunto A • e a carencia 

de dados experimentais a respeito, procurou-se estudá-lo em 

§8US vários aspectos. Para tanto, utilizando-se principalmenj,p

as variedades de nespereira Precocü de Itag_uera e Miz;uho, di

versos experimentos foram conduzidos em Campinas, na Seção de 

Fruticultura de Clima Temperado do Instituto Agronômico, e em 

Itag_uera, em duas propriedades partj_cularos. 

Com relação ao desbaste dos frutos pesg_uisa�am-se os 

seguintes detalhes: 

a) É:po.ca - Conduziu-se um ensaio :para determinar

a época mais propícia ao desbaste, relacionando-a com o período 

transcorrido após a florada, com o tamanho dos frutos e co:c1 

algumas características morfológicas dos mesmos0 

b) Intensidade - Estudara:o.-se diversas intensidadef.l

de desbaste, avaliando-se os seus efeitos no desenvolvimento 

dos frutos ,.

e) Posição dos frutos na panícula - Procurou-se es

tudar a tendência do desenvclvimento dos frutos situados nas 

diferentes posições na panícula, de modo a determinar em quais 

delas as nêsperas têm maiores possibilidades de attngir bom 

tamanho. 

Procurando esc.larecor as causas da "mancha arroxea

da" das nêsperas e encontrar meios do seu controlo� efetuaram-
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se investigações relacionando o aparecimento do distúrbio com 

as variedades, a insolação incidente sobre os frutos e o ataque 

de alguns insetos e ácaros. 

Inicialmente, realizaram-se levantamentos com o obje

tivo de avaliar o grau do incidência do distúrbio de: .acordo com 

as variedades, com o objetivo principal de obter informações 

úteis para os trabalhos de melhoramento. 

Com relação à influência da.insolação no aparecimento 

da "mancha arroxeada u , conduziu-se uma sórie de ensaios com a 

variedade Mizuho ,- considerando os seguintes fatores: faces dos 

frutos, partes da copa o peculiaridades do onsacamentoe Fez-se 

o estudo da localização das manchas nos frutos, procurando ave

riguar em que face dos mesmos o distúrbio ora mais freqüenteº 

Em seguida, procedeu-se ao ostudo comparativo da incidência das 

manchas em frutos localizados na periferia da copa e na sua par 

te interna. O ensacamento dos frutos, que é oporação corrente e 

indicada como 'meio de controle da "mancha arroxeada", na práti

ca nem sempre tem surtido o efeito desejado. A fim de esclare

cer esse assunto, realizaram-se_ensaios sobro a incidência da 

mancha de acordo com os tipos de proteção utilizados e as épo

cas de ensacamento. 

Em analogia com os distúrbios que alguns insetos e 

ácaros costumam causar aos frutos de caqui e citros, aventou-se 

a possibilidade de que estes artr6podos também pudessem ser re� 

pensáveis :pela 11mancha arroxeada" Gm nês:pGras. Foram efetuados 

estudos :procurando relacioncr o controlo de tri:pos, percevejos 

e ácaro eriofiídeo com a incidência das manchas e

Objetivando o·controlG da mosca das frutas y dotormi 

nou-se o grau de infestaç�o da :praga em frutos cnso.cados om di-
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ferent0s épocas e avaliou-se a viabilidade do controle quími

co e suas implicações. 

Dos estudos realizados pudoram-se tirar as seguintes 

conclusões� 

l - o poso do- fruto foi influenciado pela época de 

desbaste, sondo mais indicada a situada entre a segunda e a 

terceira semana , apos o término do florescimento. 

2 - O desbasto deve ser efetuado com severidade, 

cuidando-se que o número de frutos remanescentes por panícula 

seja de dois a três nos ramos fracos, ao redor de quatro nos 

médios e no máximo de sois nos vigorosos. 

3 Os frutos sofreram redução no seu peso� da base 

para o ápice da panícula. No desbaste, deve-se primeiramente 

eliminar os frutos situados na posição apical; om seguida, fa

z or a ·escolha ccnveniente dos situados no torço módio e na base. 

4 ""'._Todas as variedades e,studadas aprosontpram inci

dência de "mancha arroxeada". A Mizuho, seguida da Prococe de 

Itaquera, revelaram-se como as mais suscetíveis. 

5 - A presença da "mancha arroxeada" mostrcu-s0 estar 

rEüacionada .com a maior ou menor exposição dos frutos aos raios 

solares; as manchas eram mais freqüentBs na superfície exposta 

do fruto e nas nêsperas localizadas nas par;tos externas dn co-

pa. 

6 - Frutos de melhor qualidade foram obtidos protogen 

do-os com sacos de papel de jornal com paredes duplas o triplns. 

Os do paredes quádruplas propiciaram maior controle da ":rmncha 

arroxoada", porém afetaram o peso dos frutos, reduzindo.:.o,. 
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7 - A proteção mais eficiente contra a "mancha arro

xeada" foi obtida ensacando-se os frutos quando apresentavam 

diâmetro entro 11 e 18 mm? a incidência do distúrbio aumentava 

à medida cm quo se atrasava o onsacamento. 

8 - Não foi encontrada qualquer relação entro apre

sença do artrópodos estudados e a "mancha arroxeada",. 

9 - Verificou-se que a incid�ncia das moscas d�s fru

tas nas nêsperas 6 sempre elevaffa� e o ataque tem início cerca 

de 30 dias após o fim do florescimento. 

10 - O inseticida Fenthion proporcionou controlo efi

ciente das larvas das moscas. Porém, todos os frutos apresenta

ram punturas que prejudicaram a aparGncia e,' c?nseqüentomonte 1 a 

sua comercialização. O melhor resultado foi obtido prctogon

do-se os frutos com sacos de papel do jornal com paredes duplas. 
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8. SUJ\/IIYIARY AND CONCLUSIONS

Investigations wore performed in Loq_uat (Eriobotrya 

japoJ:1icâ Linc1ley) c1ealing with sovoral aspects of ftuit 

thinnirtg, prGvention of "violot stain" ( 11 mancha arroxoada") .and 

control of fruit fiy attacks. The oxperimonts woro conc1ucted 

at Campinas and Itaq_uora, in tho State of São Paulo,wsing 

basically tho two main commercial varietiGs: Prococe de Itaque

ra and Mizu..11.o. 

The following .aspects of fruit thinning wero studied: 

1. Time of thinning: A trial was ccnducted in arder

to determine tho bost time of thinning.The fruit siZo, morpholo 

gical charnctoristics at the thinning timo cmd their rolation

ship with woight of the fruits at harvest were studied. 

2. Am.ount of thinning: Diff erent degro_es of thinning

worG investigatod to Gvnluate the variation in the developuont 

of romaining fruitso 

3. Position of fruits in a panicle: A study in the

tondency of dovelopmont of fruits situatod at differont 

positions in a panicle was made. The objoctivo was to diroct 

the thinning operation 'in suéh a way as to obtain the bost size. 

of fruits at o. ccnveniont posi tion. 

In trying to explnin the ce.usos of "violo"t stain1� on 

loq_uat 9 and to find moans of its cr:ntrol, invostigations woro 

conductod to establish if the sto.in was duo to W8Jrie"ti8s,mscill.:ation 

or attack of insects and mitos. 

At first, survoys wero DQc1e
9 

in ordor to ovaluate the 

degree of this incidence according to tho vnrietios, so as to 

get uscful informo.tions to guide nainly breod.ing work. 
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Concorning the influence of. insolation on the 

appearance o:f: "vjalot stain", experiments were ccnc1ucted using 

Mizuho varioty, and considering the following points�(l) sidos 

of the fruits; (2) parts of tho troo crovvn; and (3) some 

pcculiarities of protecting thc fruits with bags. 

A study abcut tho locnlization of stains on the fruit 

was mado to verify which side of the fruit was most affected. 

Further, a comparativo stµ_dy about the incidence of the stains 

was made on. frui ts localized in the oxternal and -intcrnal parts 

of the tree crovvn. 

Jfagging of the fruits, which is a common practico G.nd 

indicated as a means to control the "violet stain", ha� not 

always rosul tod to have dosired effoctsº To olucida-ije this 

aspect, studies abcut the incidence of stains were nade to 

invest±gate the type of protection that should bo used and the 

timo of bngging. 

Duo to similnr symptoms that havo boen observed, 

caused by insocts and•mitos on persimmon o.nd citrus fruits, it 

was susp_ectod tho.t these arthropods could be responsible for 

this stain on log_uat .. Stuclies were mnde to investignte the 

rclationship between the control of thrips, bugs nnd eriophyid 

mitos anel the incidence of stain. 

Fruit flies (Anastrepha sp. and Cerntitis sp.)�•Field 

trials woro conductod in ordor to studyg (1) the dogroe of 

attack of those insects, when the fruits were bagged at 

difforent periods; and (2) the viability of chemical central. 

From the above exporimonts tho following conolúsions

e nn b e dro. w.n� 
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lº The weight of fruit was influencod by the time of

thinning. The best period of thinning was betwoen the seccnd 

and the third woek aftor the ena. of blooming. 

2. The thinning of fruits .must be made severely, the

number of remaining fruits per panicle being, two to threo on a 

weak; about four on a medium and the maximuu of six on a 

vigorous branch. 

3. The fruits are subjeoted to � reduction in size

from the base to the apex of the panicle. At thinning, fruits 

must be eliminated from the apex, whereas those situated at the 

intor:m.ediate o.na. base of the,·panicle should bo convonicntly 

selected. 

4o The· varieties únder study showod tho "violot stain" 

symptomse These symptoms. wore moro sovore on Mi�uho followed by

that of Precoce de Itaquor� variety. 

5. The appearanco of "violet stain" w2s rolatoc1 wi th

the oxposuro to the sun's rays. Theso stains wore more froquent 

on the exposed sides of the fruit and on external parts of the 

tree. 

6. Tho best quali ty of frui t.s was obtninod whEm

protected with double or triplo walled nowspaper bagsº Although 

four walled newspaper bag gave the bcst control of· "violot 

stain", it roduced the woight of the f:ruitsº 

7. The best time of bagging the fruits was whon they •

wero 11 to 18 mm in dinmotorº When bngging wns dolayed the 

incidence of nviolot stain" incruased. 

8. The incidonco of i1viclot stnin" w2s not due to

thrips 1 bugs or eriophyid mitos. 
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9. It was cb sorvo d th:1t tho attack of frui t flies on

·loquat wat always high and startod at about 30 days aftcr tho

end of blQoming.

10 ., ln spi te of :8,enthion insecticide having controllec1 

the fruit fly larvne efficiontly
? 

tho fruits showod egg lnying 

punctur.es whioh damagod their appearo.nce and consoquently the 

commorcial value. The best rosul ts were obtained whcm -t;he 

fruits werí:.) protocted with double wall0d newspapcr bags. 
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10.APÉNJJICE

QUADRO I. - Épocas de desbaste de frutos� posos médios dos fru

tos em gramas, por parcela 

� 

p.) 1 2 

T 

lª época 42,8 41,1 

2ª época 41,7 40,6 

3ª époco. 38,7 35, 13 

4ª , 31,2 31,6 epoca 

.., 

5ª 
,

30,4 31,9 epoca 

3 4 

39,1 41,1 

44,7 45,2 

39,,1 36,2 

35,1 33,3 

32,9 31,3 

5 

4.1, 2 

39,4 

36,8 

32,4 

28,6 
- . 

6 

tJ.4, 4 

44,8 

37,9 

35,2 

33,9 
-·-----
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QUADRO II. - Intensido.de do desbaste - lº experimonto: pesos mé 
dios das nêsperas em gramas, por parcela, ,nos 
tos com diferentes números de frutos por cacho 

�a

ep.) 1 2 3 4 
Tr 

A - 3 frutos 43,5 39,7 44,7 41,2 

B - 6 frutos 35,4 36,9 38,8 34,1 

e - 9 frutos 35,8 36,� 37,2 28,7 

tratamen 

5 

42,1 
. , 

34,8 

32,7 

QUADRO III. - Intensidade do desbaste � 2º experimontog pesos mé 
dios das nêsperas em gramas, por J_iparcela, nos tratamentos 
com diferentes números de frutos por cacho 

-�õa

p.) 
Tr ·· 

A - 2 frutos 

B - 4 frutos 

e - 6 frutos 

D - 8 frutos 

E - 10 frutos 

1 

43,1 

40,0 

36,3 

33,2 

\
31,0 

2 3 4 5 

: 

42,7 46,1 45,9 45,0 42,6 

40,9 43,5 43,8 40,4 38,7 

37,7 40,1 38,0 36,5 36 ,2· 

35,2 37,l 36,l 34,4 33,4 

31,8 35,7 35,6 31,9 31,8 
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QUADRO IV. - Posi9ão dos frutos no cacho - lº experi:qiento� pe-

SOS médios dos 

tes posições 

Planta 
( rep. ) 

Trat. 

A - base 

::s - meio

e -

, . apice 

frutos 

1 

25,6 

31,4 

23,6 

em gramas, por parcela,. nas «liferen 

,.
2 3 .4 

27,l 26,7 ·27, 8 25�6 

26 ,o. 24,7 24,6 28:, 5 

25 ,1 23,9 23,7 24,3 

QUADRO V. - Posição dos frutos no cacho - 2º expe'rimonto i pesos 

médios dos frutos 0m gramas, por parcela, nas diferentes po

sições 

�ta 
( rep.) 

A
, 

base -

- meio 

e - , '.apice 

1 

41,9 

1. 

43,3 

39,2 

2 3 4 

, 

42,6 38,9 41,3 42,2 

41,0 36,1 41,6 40,7 

37,9 31,0 36, 9 36,2 

QUADRO VI.-Pos,ição dos frutos no cacho - 3º experimento g pesos

médios dos frutos em gramas, por parcela, nas diferentes po

sições 

'� 
rep,)

A - base 

::s - rn.cio

e -
, . 
apice 

1 

43,5 

40,6 

37,0 

2 3 4 
1 

5 

42,7. 45 ,o 42,8 41,1 43,5 

43,3 43,9 42,5 41,8 38,8 

39,2 41,9 35,9 35,8 34,4 

' <>. 
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QUADRO VIII. - ºManchas arroxeadas" e as partes da copagporcen 

tcigem de frutos manchados e os dados transformados em are. 

sen. "VP/100, por planta, nas partes externas e internas da 

copa 

l ºººººººººººº 

2 º º º º º º º º • º • º 

3 . º º º º º º º º º • • 

4 � o o o o o o o o o o e  

5 e o o o o o o o o • o • 

6 o o o a o o o o • o o � 

7 0 0 -0 0 0 • 0 0 0�• • 

8 • o o o º,º o o o o o .

9 e e o o o o o o o e·o • 

A - p. externas 

51,2 

68,1 

54,5 

51,7 

76,2 

75,0 

71,2 

78,6 

88,0 

d. transf.

45,69 

55,61 

47,58 

45,97 

60,80 

60,00 

57,54 

62,44 

69,73 

::S - p., internas 

7,9 

10,0 

11,6 

11,1 

22,9 

13,0 

14,9 

13,3 

23,3 

d. transf.

16d2 

18,44 

19,91 

19,46 

28,59 

21,13 

22,71 

21,39 

28,86 
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QU�J)R0 Xo - Pesos médios dos frutos em grnmas
9

pbr parcela, de 

acordo com diferentes tipos de proteção 

�·· epo) 1 2 3 4 
Tro 

A - testem. 32,7 37,Llt 31,2 32,4 28,0 

:s - p .• imper. 30,3 33,2 25, O 27,9 23,2 
,, 

- pl. branco 30,9 30,2 27, 5 28,6 22,4 

D - jo duplo 39,4 45,9 36,0 42,5 33,3 

É - j � triplo 
', 44,5 49,8 34,4 37,4 33,7 

F - j. quádr. 39,0 42,9 .28, 9 40,9 29,l 

·---·-
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